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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
Funda~ão Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica 
Conl-ú.,uw EJ.>pecA.al. de P.ta11ejamento, Con.tJw.te e AvaUJJ.ç_ão dM EJ.>~ÜCM Ag!Wpe.c.uÍitúa-6 

N O T A P R t V I A 

Como eJ.>cla!tec).mento ao-6 w.,u.â.Júo-6 de dado-6 e inóoJtmaç.õu da 

FUNVAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, :toJtna-J.>e opolt:tuno irt6oJtmaJt qu.e 

o VecJt.e:to 119 68.678, de 25 de maio de 7911"., cJtiou. no IBGE a ComiM ão EJ.>pecA.al. de PlanejE:_ 

men..to, Con..tJto.te e Avaliação da6 EJ.>:ta.:t2.ó:t.i .. cM AgJto peCJ.ÚÍ!Úa6 - CEPAGRO - qu.e, de aco:z.do com 

o Mtigo 49 do c.Uado decJt.e:to , ê c.oM:tütitda de 7 (J.>e:te l memb!to-6, J.>endo 3 (:tJtê-6) JtepJteJ.>e~ 

:tan:tu da Fu.ndaç.ã.o IBGE, 3 (.tltê-6 ) do IJ.iiÚ'->:têlúo da Ag!ticu.Uu.Jta e p!teJ.>icüda pelo Che6e 

da AMeMo/tia de Planejamento e PJtoje:tM EJ.>pe~, do IBGE. 

Cu.mp!tindo o qu.e. u:tabelece o Mtigo 29 do decJt.e:to enuncia 

do, a CEPAGRO ap!tovou. em maJtç.o de 1972 o Plano On.<.co de EJ.>~ÜCM Ag!topecu.â.JúM coM:{ 

deJtadM eJ.>J.>en~ ao pla.nejamento úcio-econômico do Pw e ã: Segu.Jtanç.a IJaciona..t, coM 

:tante de PJtogJtamM e PJtoje:tM EJ.>pec.l6,{,cM em execução. 

EJ.>:tabelece o decJt.e:to, ( § 1 q do aJtt. 2Q l qu.e o P.e.ano On.<.co, 

bem como a6 de.ü..be~taç.Õe-6 da CEPAGRO Mb!te u:ta.:t2.ótic.M agJtopecuáJúM, .toJtnaJt-u-ão c.omp~ 

.&Ô!tio-6 pMa o-6 Õ!tfiãOJ.> da Adm.i..YIM:t!taç.ão Fede!ta.t, di!te:ta e ináJ.Jte:ta e pMa a6 entidadu a 

ela vincu.fudM. 

Face â necuJ.>idade de p!toveJt o.& coMu.midotr.e-6 de in6oJtmE:_ 

ç..Õe-6 Mb!te eJ.>:ta.:t2.óticM aglt:tc.o.tM, de dadM mai-6 a:tu.a.tizado.& Mb!te 0.6 p!todu.:to-6 aglt:tco.tM 

p!tio~.h, de modo a peJuniti!t o acompanhamento "pa!ti- pa6.h u." da6 !te-6 pectiva6 .&a 6JtM e 

6oJtneceJt ao 6inal de c.ada ano civil a6 eJ.>:timativM de co.thei:ta deJ.>:te-6 p!todu.:to-6 a nJ,vel na 

cionai, bem MJ.>im, po.&:teJtioJt.mente, p!tOC.u.Jtando a:tende!t aO.h :teJun0-6 do }decJt.e:to/nÇ 74 ~ 084 d-;_ 

20 "de maio de 7974 qu.e eJ.>:tabe.tec.eu o Plano Ge!ta.t de IniíoJtmaç.Õe-6 E-6~Üca6 e Geog"Úió.<.CM 

do IBGE, 6oi implan:tado em 7973 o LEVANTAMENTO SISTEA'ÃTICO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA - pUqtLi: 

.&a meMa.t de p!tevi-óão e acompanhamento dM -6a6JtM aglt:tco.tM no ano civ_il, p!Wje:to eJ.>.te • p~ 

:tence.nte ao P!toglt.ama de Ape~t6eiç.oamento dM E-ó~ÜCM Ag!tope~ Con.Unu.M, do P.ta 

no Ori.íc.o. 

A c.ooJtdenaç..ão :têc.nic.a e a exec.uç.ão do-6 :t!taballta-6 Jt~ 

vo.& a.o LEVANTM!ENTO SISTE!v{ÃTICO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA J.>ão da !t.V..poMabilidade do IBGE, u~ 

do Jtea.tiza.dM a .Uvel nacional pelo Vepa!t:ta.men:to de EJ.>~tic.M Ag!Wpec.u.â.JúM e a n:tve.t 

e.t.:tadua.t pelM VelegaciM de E.6:ta:t.l-6tic.a.. 

NM Unidade'-> da F ede~taç..ão, a6 atividade'-> de levantamento, 

c.on:tJto.te e avaUaç.ão da6 eJ.>~tic.M ag!topec.u.â.JúM .&ão exeJtcidM pelO.!> G!tu.pM de Coo!td!: 

na.ç.ã.o de E-6~Üc.a6 Ag!Wpec.u.â.Júa.-6, cJt.ia.d0-6 pela ReJ.>o.tuç.ão COV/352/73 de 13/04/73, );JteJ.>:{ 



ciú:io& e cooiLdenado& .tecrúcame.nte pelM Vele.gac.-úu. de. E&.t:.a:t2.óü.ca do IBGE, do& ql.til.-W ~ 

u.pam ILepiLe&e.ntantu do Mút.U..têM.o da Ag!ticu.UU!Ul, Banco do BILMil, H!ATER, CEPA, CFP, 

Se.CILe.tà.Júlu, de. AgJÚcu.UU!Ul, Se.CILe.ta.JÚM de P.f.a.ne.j ame.nto, u.tadl.til.-W, e. ou.tlt.o& ÕILgão& lig~ 

do& dúr..e..ta ou .útdúr..e.tame.nte ao p.f.a.ne. j ame.nto, e.xpe.JÚJJle.nta.ção, u.t:.a:t2.óü.ca, a.&&.i.h.tê11Ui1, 

6ome.n.to, e.x.te.n6ão e. CILeciüo aglt2c.o.f.aó, bem a.&úm, à c.ome.ILUalização e .Utrl:.L6.tJÚa.lização de 

pMdu.to& e .i.ltóumo& aglt2c.o.f.a.&, quelt da ált.ea pública, como plÚvada. 

PMa a mel.hOIL c.oltóec.ução de &eu& objetivo& e atendendo ao 

d.i.hpo&.to no Regu.f.a.men.to Inte~tno, o& GCEA& vêm .Uu.ta.e.a.ndo em cada Urúdade da Fe.de.~La.Ção, o& 

ugu.ú1tu oiLgarúhmo&: 

a) Com.i.hóãu Tec.n.i.c.a.& E6pec.út.Uzada.6 (COTE) pOIL piLo duto aglt2c.o.ta. ou 

giLUpo6 de. pMduto& a6.ú16, pMa o u.tudo e a&& UM~Lamen.to .tec.rúco 

upeUalizado pe!tmane.nte. a a.&&unto6 upec26.i_c.o& de. .út.te-tu&e do 

GCEA; 

b) Com.i.h&ÕU Re.g.i.ona.i.h de E&.ta..t1.t,ü.c.M AgMp~ (COREA) - .úu~ 

.ta.da.ó em cada mun.i.c2p.i.o 6ede de Agênc.ú:l de Coleta do IBGE, com Í'!:. 

wd.i.ção no6 mun.i.Up.i.o6 que a compõem, cooiLdenada pelo Che.6e. ál1. 

Agê.nU11 de Co.te..ta e c.ompo&.ta pOIL ILe.piLue.nta.çõu .toc.a.i.h de ÓJzgão& 

pÚblica 6 ( 6 e.de.~La.i.h. u.tadl.til.-W e ILeg .i.o na-ih J e entidade& prr..ivada.ó 

do 6e.toiL agiLope.c.uiVúo, contandó , no momento. com um .to:tc.l. de 532 

c.o.te.g.<.a.d!Jh; . 

d Com.i.MÕU Mun..i.c..i.pa.i.h de E6.ta.;Ú6Ü.c.M AgiLope.c.a.M.úu (COMEA)-W~ 

.ta.da.ó no6 dema..i.h mun.i.c2p.i.o6 de c.ada Urúdade. da. Fe.de~tação, coa~ 

denadM de p1Le.6e.~Lência pOIL ILepituenta.n.te .toc.a.t de Õ~Lgão que ~ 

.t..i.c..i.pe do GCEA e c.ompo6.ta de ILep!t.uentaç.õu 6emelha.n...tu ã6 6o~ 
da.6 11M Com.i.h6ÕM Re.g.i.ona..i.h, rna..6 que tenho..m atuação no murú~ 
p.i.o ILÜ pe.c.Uv o, jã 6 amando um mo nta.nte de 1 Z 7 5 giLUpame.nto6, u ~ 

.tha.do6 poiL .todo o Pa16. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTA~1ENTO SISTEMliTICO DA PRODUÇII.O AGRfCOLA NOV/81 

APRESENTAÇI\0 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATfSTICA 

~ IBGE --, através da Comissão Especial de Planejamento, Controle e 

Avaliação das Estatísticas Agropecuãrias-- CEPAGRO --, divulga ases 
timativas das safras agrícolas de lg8l, com situação no mês de novem 

bro. 

2. As informações são obtidas pelo Levantamento Sistemát·ieo da 

Produção Agricola, pesquisa de previsão e acompanhamento 
das safras agrícolas de produtos prioritãrios no ano civil e de respo~ 

sabilidade do Departamento de Estatísticas Agropecuãrias. 

3. Jã são conhecidas , a nível nacional, as safras agrícolas 

do amendoim (1~ e 2~ safras), batata-inglesa (l~ safra), 
feijão (l~ safra) e soja. Neste mês são reveladas as estimativas de 
colheita do sorgo granifero nesta safra brasileira de 1981. 

4. Neste mês de novembro apresenta-se em 1~ estimativa, a ni 

vel nacional, a cultura da pimenta-do-reino. 

5. Em 6~ estimativa, as safras brasileiras de: 

l. Abacaxi 6. Centeio 

2. Alho 7. Cevada 

3. Arroz 8. Feijão (2~ safra) 

4. Aveia 9. Mandioca 
5. Bana11a 

6. Na 7~ estimativa as culturas nacionais: 

l. Ba tàta-i ngl esa· (2~ safra) 5. Rami 
2. Fumo 6. Tomate 
3. Laranja 7. Trigo 

4. Mamona 

7. As safras dos produtos a seguir são apresentadas em 8~ es 

timativa a nível nacional: 

l. Cana-de-açiícar 3. Malva 

2. Cebola 4. Milho 

8. Em 9~ estimativa, os cultivos brasileiros de: 

l. Algodão arbõreo 3. Coco-da-baia 

2. Algodão herbãceo 

9. Na ll~ estimativa, as safras nacionais: 

l. Guaranã (cultivado) 3. Si sal 
2. Juta 4. Uva 

10. Com referência ao café e ao cacau, são aguardadas novas i~ 

formações procedentes do IBC e CEPLAC, respectivamente, 

III 



para que possJmos conhecer as provãveis oscilações concer 
nentes âs estimativas dos dois importantes produtos de ex 

portação nacionais, nesta safra de 1981 . 
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S U M ~ R r O 

Nota P_revia !"'""""''"''''''''''''''''''"'"'''"''''''''''''''"''''''''''''"'''''''''""'"'"'""'"'"'"'"'""' 
• Apresentação ................ , .... , , ....... , . , , ... , .......... , ..... ~., .. ,, .... , ...................... I I I 

l. Tabelas (Nlvel Nacional) 

Dezembro/80 - Novembro/81 

Outubro/81 - Novembro/81 

2. Tabelas(Algumas Unidades da Federaçao) 

Outubro/81 - Novembro/81 

3 

4 

5 

3. QUinqUênio 1975-79 . . . . . . • • • • • . • • • . . • • • • .. • • • . • • • . • . . • • • .. • • • • •• • .. . .. . . • . • . • . • • . . . . . . . . . . . . 6 

Tabelas e Relatório (nivel de Unidades da Federação} 

Produtos 

1. Abacaxi ..............•.....•.••••....... 
2. Algodão arbóreo ................•..•..... 
3. Algodão herbiceo ........... .•. ....•..... 
4. Alho ...........................•.....•.. 
5. Amendoim ......................••.•...... 

5. l - Amendoim ( 1 ~ safra l .............. . 
5.2- Amendoim (2~ safra) .....••..•..•.. 

6. Arroz ...........................•....... 
7. Aveia .....•....•....••....•...•.•.....•• 
8. Banana ................................. . 
9. Batata-inglesa ................... ....... . 

9.1 - Batata-inglesa (1~ safra) ......•.• 
9.2- Batata-inglesa (2~ safra) .•.•••••• 

lO. Cacau ..•. · ..•.....•...•• ••••.•.••••.••.•• 
11. Cafe .................•.•......•..••....• 
12. Cana-de-açucar ...........•••.•...•.••.•• 
13. Cebola ....• . ...........•..•.•....• ••. .•• 
14. Centeio ........... .. ................... . 
15. Cevada ................................. . 
16. Coco-da-ba1a ......•....••.•.•......••••• 
-17. Feijão _ .... . ........ · ................... . 

.17.1- Feijão (1' safra) •.•••..•...•.... 
17.2- Feijão (2~ safra) .....•...••.••.. 

18. Fumo ..................•......•. : ...•.... 
19 . Guarani (cultivado) ....•..•...•....•...• 
20 . Juta . . ..... . ........••...•.............. 
21. Laranja ................................ . 
22. Malva ...................••....•....••... 
23. Mamona ..... . ... ....•. ...•...•..•.•...•.• 
24. Mandioca ...............•............•.•. 
25. Milho ............................•...... 
26. Pimenta-do-reino ....................... . 
27. Rami .................................•. . 
28. Si sal .............. ....... ............. . 
29. Soja ......... ..... ..................... . 
30. Sorgo granlfero ........................ . 
31. Tomate .....•..•......................... 
32. Trigo .................................. . 
33. Uva .......... . .......•...............•.. 

Tabelas de Resultados 

v !/ 

7 
7 
8 
8 

9 
9 

lO 
10 
11 

12 
12 
12 
13 
13 
14 
14 
14 
15 

15 
16 
17 
17 
18 
18 
19 
1g 
20 

' 21 
22 
22 
22 
23 
23 
24 
24 
24 

Relatório de Ocorrências 
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25 
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26 
26 
26 
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28 
28 
29 
29 
30 
30 
30 
30 
31 
31 
32 
32 
32 
32 
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33 
34 
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34 
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35 
35 
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40 



IBGE/C EPAGRO LEVAN TAH[ N10 SISTEMATI CO DA PRODUÇ!iO /\GRTCOLA 

TABELAS DOS PRODUTOS AGR!COLAS 

B R A S I L 

E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

1981 

I 
/ 



CONVENÇOES 

quando, pela natureza do 
fenômeno, não puder exis 
tir o dado -

z quando o dado for rigor~ 
samente zero 
quando na o se dispuser do 
dado 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNCAÇM INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSÃO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇÃO DAS ESTATlSTICAS AGROPECUÃRIAS ~ CEPAGRO 

1. 
2. 

3. 
4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 
10. 
11. 

12. 

13. 

14. 
15. 
16. 

17. 

18. 
19. 
20. 

21. 
22. 
23. 

24. 
25. 
26. 
27. 
28. 

29. 

30. 
31. 
32. 

( 1 } g 
(4) 

LEV AN TAMENTO SISTE~lÃTICO DA PRODUÇ.li.O AGRTCOLA 

PRODUÇÃO A NTVEL NACIONAL 
DEZEMBR0/80 (obtida) - NOVEMBR0/81 (esperada) 

ESTIMATIVA DA PRODUÇJ\0 ( 1 } 
PRODUTO AGR!COLA ( t} 

Obtida/80 I Esperada/81 

Abacaxi ( 1 000 frutos) " .. .... ... ..... .. ... 377 025 416 929 
Algodão ................................... 673 229 769 974 
2.1 Algodão ~rbõreo I O f o I o o I I o o o o o I o o o o o o o o 236 565 205 551 
2.2 Algodão herbãceo •••••••• ' •••• f •••••••• 436 664 1 564 423 
Alho IJ O a a a IJ IJ IJ 0 0 IJ IJ O O IJIJ O a IJ IJ a I IJ IJ a IJ O IJ IJ IJ IJ aiJ IJ IJ IJ o IJ 39 835 / 49 683 
Amendoim ............................ • ,• .... 482 849 (3) 354 757 
4.1 Amendo im ( 1 a safra) ........ ...... ... .. 374 808 (3) 240 636 
4.2 Amendoim (2~ safra) ........ ' ... ....... 108 041 ( 3) 114 121 
Arroz •••••••••••••••••••••••• ' •• 0:..· •• ••••••• 9 747 881 8 337 655 
Aveia tI I O IJ tI O IJ I O O I I f O I O O IJ O f 0 0 O IJ O O f f O IJ O O I IJO 75 551 84 714 
Banana ( 1 000 cachos) I IJ IJ O IJ O I t f f O O IJ I tO a IJ t I IJ 449 067 461 746 
Batata-inglesa ............................. 946 241 907 479 

8.1 Batata-inglesa ( 1 a safra) ............. 136 868 (3) o 76 011 
8.2 Batata-inglesa (2~ safra) ............. 809 373 831 468 
Cacau (4) ................................. 318 744 304 000 
Cafê (em coco) (2) ........................ 996 002 3 755 320 
Cana-de-açúcar .. ...... .... ..... ........... 146 064 985 154 071 471 
Cebola ....................... ............ . 696 708 778 729 
Centeio ............... ' .............. ~ .... 10 498 21 385 
Cevada O to O O O O t tO O t 00 tO t tO O O t t O O O t O tI tO t tI t 74 680 117 232 
Coco-da-bal'a (1 000 frutos l ............... 524 773 508 279 
Feijão ••••••••••••••••••••• t •••• •• ••••• ••• 968 894 2 335 997 
16.1 Feij ão (_1: safra) .................... 169 625 ( 3) 1 367 950 
16.2 Feijão (_2. safra) .................... 799 269 968 047 
Fumo ••• •• ••• • •••••••••••••••••• t ••••• •••• • 405 537 352 970 
Guaranã (cultivado) ....................... 450 700 
Juta ...................................... 27 680 40 590 
Laranja (1 000 frutos} ... ................. 54 340 498 57 089 086 
Malva ..................................... 50 053 . 54 450 
Mamona tO tt t t t t tO 000 O tt O t t t t t 0 0 t to t tt o I o O o O 282 950 300 946 
Mandioca .................................. 23 410 988 25 401 628 
Milho .................................... . 20 373 925 21 136 073 
Pimenta-do-reino .. .. ... ................... 62 458 39 918 

Rami . ..................................... 17 283 10 130 
Si sal ..... •.•• ............................. 235 020 217 771 

Soja ...................................... 15 152 601 ( 3) 14 983 383 
Sorgo gra111fero .................. "'' ...... 182 282 (3) 192 86 2 
Tomate ............................... ..... 525 664 1 516 701 
Trigo ..................................... 2 707 550 2 062 468 

Uva ................ ....... ...... .. ..... ... 446 153 663 053 

Dados preliminares sujeitos retificação a 
Fonte: IBC (Divisão de Estatistica) 
Produção obtida 
Fonte: CEPLAC - Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira . 

3 
- . -·-- -

VARIAÇÃO 
RELATIVA 

% 
81/80 

10,58 

5178 
-13,11 

8,89 
24,72 

-26,5 3 
-35,80 

5,63 
-14 ,47 

12 ~13 
2,82 

- 1 ,99 

- 5 ,35 
2,73 

- 4,63 
88 ,14 
5,48 

11,77 
103,71 

56 ,98 

- 3,14 
18,65 
16,96 
21 ,12 

-12,96 
55,56 
46,64 
5,06 

8,78 
6,36 
8,50 

3,74 
-36 ,09 

-41 ,39 
- 7,34 

- 1,12 
5,80 

- 0,59 
-23,83 
48,62 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
COMISS~O ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇÃO DAS ESTAT!STICAS AGROPECUÃRIAS - CEPAGRO 

LEVANTAI~ENTO SISTE/'<1~TICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA 

PRODUÇ~O A NTVEL NACIONAL 
OUTUBR0/81 (esperada)- NOVH·1BR0/81 (esperada) 

ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO ( 1 ) 
PRODUTO AGR!COLA ( t) 

outubro l 
1. Abacaxi ( 1 000 frutos) .................... 416 449 

2. Algodão ................................... 758 142 

2.1 Algodão arbõreo a a a a 10 a a a a a• a •a a I a f a a • a 10 204 457 
2.2 Algodão herbãceo ...................... 553 6!35 

3. Alho ...................................... 49 331 
4. Amendoim .................................. (3) 324 091 (3) 

4.1 Amendoim (H safra~ ................... (3) 240 636 (3) 
4.2 Amendoim (2~ safra ................... (3) 83 455 (3) 

5. Arroz f a e a a a ••• f I f a a a a a O ate a a aaa a e f I e a a a a e a 8 494 542 

6. Aveia a a e I a a a a a e a ata ta O e I a a e a a a e a a a o a a a •• a a 106 442 

7. Banana ( 1 000 cachos) ..................... 459 597 

8. Batata-inglesa . ........................... 890 879 

8.1 Batata-inglesa ( 1 ~ safra) a a a a a a a a I a a a a (3) 076 011 (3) 
8.2 Batata-inglesa (2~ safra) ............. 814 868 

9. Cacau (4) ••••••••• • . f ....................... 304 000 

10. C afê (em coco} ( 2) ............... ' .......... 3 755 320 

11. Cana-de-açúcar .... ' ....................... 154 660 467 

12. Cebola ..................................... 773 696 

13. Centeio ................................... 25 200 

14. Cevada •••••••••••••• t ••••••••••••••••••••• 125 185 

15. Coco-da-baia ll 000 frutos) .. .............. 508 279 

16. Feijão ..................................... 2 345 085 

16.1 Feijão ( 1 ~ safra) .................... (3) 1 367 950 (3) 
,16. 2 Feijão (2~ safra) ..................... 977 135 

17. Fumo ....................................... 354 302 

18. Guaranã (cultivado) . ............... •.·····. 700 

19. juta ...................................... 40 590 

20. Laranja ( 1 000 frutos) .................... 57 338 625 

21. Na1va ..................................... 54 450 

22. Mamona ...................................... 302 746 

23. Mandioca .................................. 25 638 484 
24. Milho ' 21 140 518 ...................... ' ............... 
25. Rami .......................................... lO 130 
26. Si sal ..................................... 217 771 
27. Soja ....................................... (3) 15 289 500 (3) 
28. Sorgo gran1fero ........................... 165 133 (3) 
29. Tomate ..................................... 1 362 269 
30. Trigo ..................................... 2 028 773 
31. Uva ......................................... 663 863 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação 

! 4
23 ~ Fonte: IBC (Divisão de Estatlstica) 

Produção obtida 
Fonte: CEPLAC - Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira. 

4 

novembro 

416 929 
769 974 

205 551 
564 423 
49 683 

354 757 
240 636 
114 121 

8 337 655 
84 714 

461 746 
907 479 
076 011 
831 468 

304 000 
3 755 320 

154 071 471 
778 729 

21 385 
117 232 
508 279 

2 335 997 
1 367 950 

968 047 
352 970 

]Q_Q_ 

40 590 
57 089 086 

54 450 
300 946 

25 401 628 
21 136 073 

10 130 
217 771 

14 983 383 
192 862 

1 516 701 
2 062 468 

663 053 

VARIAÇÃO 
RELATIVA · 

% 

0,12 
0,67 

0,54 
0,69 
0,71 
9,46 

z 
36,75 
-1,85 

-20,41 
0,47 
0,88 

z 
2,04 

z 
z 

-0,38 
0,004 

-15,14 
-6,35 

z 
-0,39 

z 
-0,93 
-0,38 

z ·- -----
z 

-0,44 

z 
-0,59 

-0,92 
-0,02 

z 
z 

-2,00 
16,79 
11 ,34 
1,66 

-0,12 

-



• 

~LLR[TARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBL!CA 
FUNDAÇAO INSTITUTO B~ASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 

C01·1ISSJ!.O ESPECIAL DE PLAI~EJAI~E.NTO, CONTROLE E AVALIAÇ'AO ~AS ESTATfSTICAS AGROPEClÜíRIAS - CEPAGRO 

PRODUTO AGRTCOLA 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELA cor:1PARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇ.l\0 AGRTCOLA 

NA MESMA ~REA GEOG~FICA 

ALGUIIAS UNIDADES DA FEDERAÇ.l\0 . 

OUTUBRO /81 (esperada) - NOVEMBR0/81 (esperada) 

ESTIMATIVA DA PROOUÇAO (1) 
( t) 

Out/81 
(esperada) 

Nov/81 
(esperada) 

1. Pimenta-do-reino ...... . 5 212 4 845 

PRODUTO AGRfCOLA 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA 

ALGUMAS UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO 

RELATIVA DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORI·1ANTES 

UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES 

1. Pimenta-do-reino .... At~. MA, PB, BA, ES, MT 

(1) Dados preliminares sujeitos a ret1f1caçio. 

5 

VARIAÇM 
RELATIVA 

-z ,04 

PARTICIPAÇAO 
1\ P ROX I~IADA 

NA PRODUÇAO NACIONAL 
% ____ -

5,19 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDfNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTAT!STICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS -CEPAGRO 

PRODUTO AGR1COLA 

l. Abacaxi ( l 000 frutos) ...... . 
2. Algodão arbÕreo ............. . 
3. Algodão herbãceo ............ . 
4. Alho ........................ . 
5. Amendoim .................... . 
6. Arroz ....................... . 
7. Aveia ....................... . 
8. Banana (l 000 cachos) ....... . 
9. Batata-inglesa .............. . 

10. Cacau ....................... . 
ll. Café ... ............. .... .... . 
12. Cana-de-açucar .............. . 
13. Cebola ...................... . 
14. Centeio .................... .. 
15. Cevada ............. ; ........ . 
16. Coco-da-ba1a (l 000 fruto~) .. 
17. Feijão ..................... .. 
18. Fumo ........................ . 
19. Guaranã (cultivado) (l) .... .. 
20. Juta ........................ . 
21. Laranja ( 1 000 frutos) ...... . 
22. Malva ....................... . 
23. Mamona ...................... . 
24. Mandioca .................... . 
25. Mil h o ....................... . 
26. Pimenta-do-reino ............ . 
27. Rami ........................ . 
28 . Si sal ...................... .. 
29. Soja ........................ . 
30. Sorgo gran1fero ............. . 
31. Tomate ........... -........... . 
32 . Trigo ....................... . 
33. Uva ... .... ........... ... .... . 

PRODUÇAO AGR!COLA MUNICIPAL 

BRASIL 

QÜINQÜÊNIO 1975-79 

PRODUÇAO OBTIDA (t) 

1975 

351 384 
418 124 
330 020 

14 174 
441 987 

7 781 538 
41 593 

363 684 
l 654 767 

281 887 
2 544 596 

91 524 559 
346 484 
19 430 
25 463 

482 390 
2 282 466 

285 934 
180 

30 738 
31 565 854 

45 160 
353 904 

26 117 614 
16 334 516 

28 720 
23 780 

314 314 
9 893 008 

201 699 
049 724 
788 180 
580 586 

1976 

345 737 
357 330 
904 84 1 

21 254 
509 905 

9 757 079 
38 962 

381 763 
l 897 518 

231 796 
751 969 

103 173 449 
430 781 

13 060 
61 550 

464 922 
840 315 
298 645 

265 
38 764 

35 841 350 
60 591 

216 868 
25 443 053 
17 751 077 

30 380 
18 500 

166 438 
11 227 123 

277 232 
l 166 888 -
3 215 745 

628 020 

1977 

365 602 
437 647 
462 571 

22 155 
320 721 

8 993 696 
37 430 

427 660 
l 896 311 

249 755 
l 950 771 

120 081 700 
487 661 

8 326 
95 266 

472 922 
2 290 007 

356 999 
400 

35 022 
35 823 453 

57 056 
224 110 

25 929 484 
19 255 936 

37 877 
14 020 

225 246 
12 513 406 

435 141 
l ?:97 508 
2 066 039 

659 690 

1978 

383 020 
461 781 
l 08 396· 

23 975 
325 007 

7 296 142 
53 947 

416 025 
2 013 882 

284 490 
2 535 323 

129 144 950 
488 498 

7 349 
143 917 
472 715 

2 193 977 
405 19i 

440 
16 954 

39 131 682 
60 318 

317 083 
25 459 408 
13 569 401 

47 015 
7 220 

201 786 
9 540 577 

227 502 
1 464- 558 
2 690 888 

666 594 

(1) Levantamento Sistemãtico da Produção Agr1cola. 

6 

1979 

386 867 
281 015 
355 244 

31 291 
461 557 

7 595 214 
57 564 

408 874 
2 154 173 

336 326 
2 665 545 

138 898 882 
691 071 

9 862 
98 125 

491 027 
2 186 343 

421 708 
650 

28 505 
42 226 117 

51 433 
325 149 

24 962 191 
16 3o"6 380 

49 006 
8 980 

228 191 
lO 240 306 

121 913 
1 501 097 -
2 926 764 

703 814 



J[lGE/CEPI\GRO 

UNIDADES 
DA 

FE~ERAÇJ.\0 

-----
BRASIL .• : .•.•••••. 

Amazonas ...•.......•. 
Roraima ............. . 

Parã ................ . 

Cea rã .. ........... .. . 

Rio Grande do Norte .. 

Paraiba ............ . . 

Pernambuco .......... . 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia ...•............ 

Ninas Gerais ......... 

Espiri~o Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo .......... .. 

Paranã .............. . 

Santa Catarina ...... . 

Rio Grande do Sul ... . 

/>lato Grosso do Sul ... 

Mato Grosso ......... . 

Goi ãs ............... . 

Outras ... . ... .. .•.•.• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ..... 
Maranhão ............. 
Piaui > .............. · .. 

Cearã o ••••••••••••••• 

Rio Grande do Norte .. 
Paraiba .............. 
Pernambuco ' .......... 
/\lagoas .............. 
Bahia • o o ••••••••••••• 

I 

LEVI\HTI\MENTO S!STEMATICO OI\ PRODUçno 1\GRTCOL/\ 

l~tS FINAL 

DE 
COLIIE IT A 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

-

Abacaxi 

MEl\ 
(h a) 

Pl antada 
e Destinada 
ã Colhei ta 

427 

44 
480 

375 

463 

7 410 

700 

980 

225 

3 000 

7 396 

600 

272 

941 

85 

140 . 

918 

203 

115 

620 

Colhida 

PRODUÇJl.O 
(1 000 frutos) 

Esperada 

416 929 

6 509 

400 
4 327 

3 000 

9 552 

141 930 

20 400 

15 997 

3 050 

37 500 

110 954 

13 200 

4 112 

20 540 

1 039 

2 820 

6 616 

2 160 

1 468 

6 634 

4 721 

Obtida 

8lgodão arb5reo (em caroço) 

7\REA PRODUÇJ!.O 
1·1tS F I NAL (h a) · (t) 

DE 
COLHEITA Ocup_ada 

com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

205 551 I 

SET 56 376 1;3 763 
OUT 172 534 18 493 
OUT 000 000 90 000 
DEZ 282 522 25 098 
DEZ 485 446 39 070 
DEZ 154 786 18 162 

200 30 DEZ 
1 900 935 NOV 

---- - -------

7 

- .. -

RENDIMENTO MEDIU 
( frutos/ha) 

Esperado 

15 244 

9 091 

9 015 

8 000 

20 631 

19 154 

12 000 

16 323 

13 556 

12 500 

15 002 

22 000 

15 118 

21 828 

12 224 

20 143 

7 207 

10 640 

12 765 

lO 700 

. . 
' 

Ob t i ·d o 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

-- . 

Esperado Obtido 

-------

244 
107 

90 
89 

80 
117 
150 
492 



~~_c. r LCfPAGRO -----------~~M~~~NENTO sI STEf.lliTI co DA PRODUÇM AGRTCOLA 

UNI DAúES 
DA 

FEOERAÇi'\0 

BRASIL ••.• 

Naranhão 

Cearã ....... -........ 

Rio Grande do Norte 

Paraiba ........... .. 

Pernambuco ...•..•..• 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia ...••..•.••.•.• 

Minas Gerais •...•••• 

São Paulo .......... . 

Par anã .•...........• 

Nato Grosso do Sul .• 

Mato Grosso ....... .. 

Goiãs .............. . 

Outras ............. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ.l\0 

BRAS I L 

Piaui o o •••• o •• o •• o o. 

Cearã •• o ••••• o. o o ••• 

Rio Grande do Norte 

Pernambuco ••• o ••• o •• 

Oahia' ... ...•..•.•.•• 

~1 i 11 ,1S Gera i s • o •••••• 

Es p"í ri to Santo ••••• o 

São Pd td o ••• o. o ••••• 

Poraná .............. 
Santa Catarina ...... 
Rio Grande do Sul ... 
Goiãs ••••••• o ••••••• 

Distrito Federal ••••• 

Outras ............... 

~l]odão herbãceo (em caroço) 

I 
I~ÊS F I NAL liREA PRODUÇi'IO RENDir~ENTO I· IEO I O 

DE (ha) (t) (kg/ha) 

COLHEITA ~tada ~-1-h_id_a_-1--E_s_pe_r_a~_o_bt._i_d_a_,__Es_p_e_ra_d_o_[~_t_ i _~n __ _ 

OUT 

SET 

NOV 

NOV 

DEZ 

DEZ 

Dr.z 
AGO 

JUL 

~!AI 

ABR 

JUL 

JUL 

JUII 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 

OUT 

DEZ 

SET 

NOV 

OUT 

OUT 

JUN 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

AGO 

AGO 

118 657 

41 925 

68 166 

21 642 

3 260 

55 000 

202 440 

79 830 

119 966 

303 000 

305 790 

47 504 

6 594 

38 202 

Alho 

MEA 
(ha) 

Planta da j Colhida 

119 

100 

80 

150• 

885 

3 680 

257 

191 

780 

2 490 

2 009 

278 

60 

8 

1 564 423 . 

20 325 

9 433 

18 072 

5 216 

3 372 

736 

12 375 

29 165 

70 570 

107 492 

552 480 

581 000 

76 142 

6 798 

71 247 

PRODUÇIIO 
( t) 

Esperada I Obtida 

49 683 

' 558 

320 

400 

510 

3 158 

15 760 

197 

895 

2 652 

lO 270 

5 889 

7 259 

337 

478 

171 

225 

265 

241 

226 

225 

144 

884 

896 

823 

900 

603 

031 

1 865 

---
RENO li·IENTO NED I O 

(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

4 689 

3 200 

5 000 

3 400 

3 568 

4 283 

4 658 

4 686 

3 400 

4 124 

2 931 

5 680 

5617 



., 

IBGE/ CEPAGRO 

Utll DADES 
DA 

FEDERAÇM 

UNIDADE S 
DA · 

FEDERAÇI\0 

LEV ArlT PJ.IENTO SI SW·11\TI c_q_ DA PRODUÇAO AGRT COLA -------------------

HtS F Ir 
DE 

COLHEI 

,_ 

lA L 

TA 

I ~ltS Fl ~IAL 
DE I COLHEITA 

ÃRE A I PRODUÇM 
(h a) I (t) 

- · 
Plantada I Colhida J Espera da J Obtida 

Amendoi rn ( 2a . s a f r· a) 

MEA PRODUÇ.l\0 
{ha) (t) 

Plantada j Colhida Esperada I Obtida 

RE NDI MEIITO HEDIO 
(kg/ha) 

Esperado j Obtido 

------- --
REIIDHlE tiT O I·IEDIO 

(kg/ha) 
I 

Espe rado 1 Obtido 

-



_____ ..=.L.::..:EVI'dTM1EriTO SISTEilJIT!CO Dli P[WDIJÇ7!.Q_~~ rlTCOLA 

Arroz 

PRODUÇJ!.O 
(t) UNIDADES HtS F!NJl.Lk JIREA 

DA DE . (ha)· ---.-----1--
F,_'E_D_E_RA_ç_.,.._o ____ L__c_o_u_iE_r_r_A Plar~ada J Colhida 

BRASIL t ••••. •.• 

Rondônia 
Acre .•.•• •· •••.•••••• 
Amazonas •••.••••••••• 

Roraima ....... - ... ~":'···-
Parã .••••.••••••.•••• 

Maranhão . ." •••• / •••••••• 

Piau1 ............... . 

Cearã ............... . 

' Rio Grande do Norte •• 

Paraíba •••••••••••••• 

Pernambuco ••••••••••• 

Alagoas 

Sergipe •••••••••••••• 

Bahia ............... . 

Minas Gerais ••••••••• 

Espirito Santo 
Rio Ge Janeiro ••••••• 

S~c Paulc ..•....•.... 
Parani ••• • •••••••••.• 
Sdnta Catarina .••.••• 
Ri o Grande do Sul •••• 

Nato Grosso do Sul ••• 

Mato Grosso ......... . 

Goiâs ··•·······-···· ·:·· 
Distrito Federa 1 •••.• _ 

MAl 
ABR 

DEZ 

OUT 
DEZ 

JUN 
JUL 
AGO 

AGO 
SET 
SET 

DEZ 
DEZ 

AGO 

JUN 
JUN 
JUN 

MAI 

ABR 
HAI 

I·!Al 

Mi\1 

MAl 

SET 

ABR 

6 535 
53 295 

124 508 

15 000 

5 530 
7 255 ' 

1 117 840 

125 264 
17 009 

1 007 585 
191 842 

3 !Jl7 
12 448 

4 682 

50 950 

648 512 
30 700 

31 735 -
315 000 

275 000 

145 876 
612 912 

411 972 

862 444 

18 715 . 

Esperada 

a 337 655 

7 234 
57 026 

153 052 

30 600 

13 134 
19 400 

920 TIO 

Obtida 

217 083 
24 884 

721 966 
87 612 

2 038 
7 993 

lO 207 

40- 250 

736 451 

57 034 

89 742 
379 890 

' 495 000 

404 068 
2 455 3õ0 

451 232 
941 177 

13 849 

OUTRAS;~.- •• ~ -;· ••• · ;-;-;-;-;-.--- -··------------.-- ------ 6s:r -

· Aveia 

.I Mt~ FrN~---
r--------. -· 

Ui~ IDADES tiRE A ~ PRODUÇJ!.O 
DA DE (ha) (t} 

FEDERAÇAO I COLHEITA Plantada I Colhida j Esperada I Obtida 

BRASIL 81~ 714 

Paranã • o e .. • • • a • • • • I • I 
DEZ 9 O O E> 15 750 

Santa Catarina ....... DEZ 16 415 12 824 

Rio t>tan-1~ cio Sul ..... vt:.: 5[ 'JQ!) 56 Fi' 

RENDIMEriTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

1 107 
1 070 
1 229 

2. 040 

2 375 
i 674' 

824 

Obtido . 

1 733. 
1 463 

717 
457 

596 
642 

2 180 

790 

l 136 

1 858 

2 828 
1 205 

l 800 

2 770 

4 006 
1 095 . 

1 091 · 

740 ' 

------.. 

RENDIMENTO MEDIU 
{kg/ha) 

Espera do Obtido 
----

1 7!i0 

781 

001 

-------.... ... _ --··-------·-··-~--·--·------·-·-·--- ..... ---.. 

lO 



113GE/ CEP AGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

-

BRASIL 

Rondônia ........... . 

Acre ........ : ........ . 

Amazonas ... ; ....... . . " 
Roraima ........ . ..... . 

Parã ........... . . . . . 

Maranhio ...•.......• 

Piauí 

Cearã 

Rio Grande do Norte 

Paraíba ........... .. 

Pernambuco .. . ...... . 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia .............. . 

Minas Gerais ...•.... 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ...... .. .. . 

Paranã ...........•• . 

Santa Catarina .•.... 

Rio Grande do Sul ... 

Mato Grosso do Sul .. 

Mato Grosso .•..... . . 

Goi ãs .........•..... 

Outras ....... . ..... . 

MtS FINAL 

DE 
COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Banana 

ÃREA 
(ha) 

Ocup_ada 
com pes em 

I -j produçao 

25 072 

3 680 

3 154 

446 

14 442 

9 836 

3 596 

30 000 

3 069 

9 072 

19 000 

10 411 

2 284 

51 214 

30 274 

26 000 

31 951 

32 717 

4 000 

19 434 

7 031 

1 396 

12 373 

34 210 

Colhida 

PRODUÇAO 
( 1 000 cachos) 

Esperada 

461 746 

22 364 

4 416 

2 861 

281 

18 536 

11 776 

6 589 

30 000 

4 357 

13 953 

36 100 

14 585 

2 720 

70 368 

34 362 

23 400 

33 389 

44 848 

5 200 

30 343 

6 856 

1 944 

8 560 

33 400 

538 

Obtida 

--
REND!t1ENTO 1·1EDI O 

(cachos/ha) 

Esperado 

892 

200 

907 

630 

1 283 

197 

832 

1 000 

420 

538 

900 

401 

1 191 

1 374 

l 135 

900 

1 045 . 

371 

300 

1 561 

975 

393 

692 

976 

-

Obtido 

----------- _____ , ___________ -- " . .. ... ·--·------ ------- - - --

11 



--

J !Jtj[) CF.Pi\GRO LL V/\!11 .\ 'Id ; íO SISTf:' lfii JCO Di\ l'l,li!''':,\1 1 r.u< TCOL/\ .. - -- --·· - . . -- - - - ---- - --- --- - ---- . . -· - --.- ---- -- ----·-- ·-·--- --- ·-- - -

.. ---- -- -- ---. -_ -- ·1 ----- -. -. '! --------- ---- ---- ------- --;,--- ---- ---_ ---- -
IIN 1 DADES . 1.1rs r Jtl/\1 IIREJI. ! r rW,J. IÇi\0 I w mr ~1ENT (I 11r li 1:1 

l'f.D f~t,,,,.\0 i COL~ill/\ : - -· -- -- ~~~~~) - ~- -- - - : • . -- - -- ~ t. !~- ---~-- ---L------ ~!il·:l, .. l I Plantada Co l lt ld rl I [ s pe r;,tJ,1 I Ob tl<lJ ! r sperJdü I Ull\ id ll 
- - -- - -- . . __ .. _ .. - .I ___ .. _______ - ----- - .. ,_-- -- ---- - ........ .... ____ _ j __ _ __ _ _ ·- - - · - ... .. -

BIU'IS I L 

Minas Ge rais •••••.•• 

Esp)ri to Santo 

Rio de JJneiro •••••• 

Sio Paulo ••.••••...• 

Paranã •••••.•.•..••• 

Santa Catarina ...... 

Rio Grande do Sul .•. 

Outras .............. 

flOR 

JUN 
JUN 
FEV 
FEV 
FEV 
FEV 

19 627 

236 

260 

lO 870 

19 976 

13 483 

32 622 

1 076 011 

301 706 

2 449 

1 839 

192 600 

250 000 

117 419 

209 442 

556 

15 372 

10 377 

7 073 

17 713 

12 515 

8 709 

6 420 

. . ----------------- -- -- - - -- ------ -------

.. .. --- - - -r--------~ - -·---- ARE; --- --- -·r-- -~RODUÇI\0 RENDIMENTO f·I[D!O 

Ut-~I: ~,~UES 1 ~ltSDFE!N/\L : (ha) (t) (kg/ha) 
Ui\ I ·--r----l·-----.----

FEDERAÇAD COLHEITA 1-riantada Colhida i Esperada Obtida Esperado Obtido 
. -- · -~------- ~-----..L - ____ L_ ___ . ..~_ ___ -i----

BRASIL .... 831 468 

Paraiha ............ .. SET 682 1 975 2 896 

Bahia SET 740 6 986 9 441 
I I I I I I li I I I li I I I 

~tinas Gerais ....... .. AGO 13 951 187 242 13 421 

Espirito Santo ....... DEZ 114 198 10 509 

Rio de Janeiro ....... DEZ 262 703 6 500 

São Paulo ............ OUT 18 570 303 000 16 317 

Par anã •••••••••• I I ••• JUL 19 170 209 375 10 922 

Santa Catarina I I o li o I JU~I 4 830 34 517 7 146 

Rio Gr~ndc do Sul I li I f·lAl 15 151 79 052 5 218 

Distrito Federal ····· SET 247 4 940 20 000 

Outras .. ············. 1 480 

- - .- ·-· - -------- -- -- --- -- --- ----·· -- -------

Cacau 

·--.---- --- ---- -- . ---· ----·- --~ -----.. -- ~ ------ --ÃRE;--- .. -- _T _____ ~~~~Du~ ,\ó- ! REflll H·lc::l tl r·tE lll o 

UNIDADE S : l·iCS F I fjl\l ~ ____ (h~~ . ---- - . • --~--- - -- - --~~-- --- ---1 (kg / h <~) 
or, 1 DE · lH.u iJ" da · J 

FEOEflf,çAO ! cOLIIFilA compés em , Cu1hldd Esperada j tll> tl tl.J Esperado t.t, tJ ·', 
I I - I 

i rrodu~J o 1 

____ _ ___ .. _ _:.______ 1 .... - --- -1 --- -- · - _; ----- --------- : 

Ründônia 

AmHonas 

Gll1'S !L 

I I I f li I I I I I li 

I li I li I I I li f I 

DEZ 

DEZ 

Parã ....•••... • · · · • · · DEZ 

Oahia .. .. .. .. .. .. .. .. DEZ 

DE Z [$pÍri to SJnto ....••. 

Outras ........ . ..... . 

10 797 

2 462 

18 414 

446 139 

22 290 

304 000 

3 560 330 

600 244 

3 900 212 

283 900 636 

12 000 538 

40 

1? 



} 8GE/ CEP ~~:<O. ______ _:;L.=.EV:._A:._N_:..;T N_:..;·1-=E_:..;NT_:..;O:__:_S :..:I S:..:.T.:::EM:..::.I'i.:.:.T.:_I =-:CO::_::.D:..:..A ....:..P...:;:R;:_:DD::..::U:.::t.Ç:.:.:M:::.._::A:.:::G:::R 1~C:.:::O~L A::_ ____ -:-----

Cafê (em coco} 

AREA PRODUÇAo 

UNIQADES MtS FINAL (h a} (t) 

DA DE Ocup_ada FEDE RAÇII.O COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida 
produção 

BRASIL ... 3 755 320 

Bahia ..... .. .. .... .. OUT 57 705 81 540 
-1-ti nas Gera i s ....... . OUT 528 948 319 076 
Espiri to Santo .. .. .. SET 275 661 305 700 

São Paulo ........ ... OUT 841 559 1 164 400 

Paranã .............. . OUT 633 327 819 804 

Outras ...... ... .. .. . 64 800 

--FON-T-E; -Inst-ituto Broas~leiro do Cafê (1BC) .. = Di\Usão. de. Estatfstj_c.a. --· __ _ 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

o . 

BRASIL • •• 

parã •••••••.•• •• • • • • 

Maranhão •••••••••••• 

Piaui ••••••••••••••• 

Cearã •••••••••••• •• • 

Rio Grande do Norte 

Paraiba ~ .······o·· · o 
Pernambuco ·····o·•• 0 

Alagoas ........... .. 

Sergipe_ ••••••• •••••• 

Bahia •••••••• •• : •••• 

Minas Gerais •••••••• 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro o·~··· 

São Paulo .......... . 

Paranã ••••• ••••• •••• 

Snnta Catarina •••••• 

Rio Grande do Sul .•• 

Mato Grosso do Sul •• 

Mato Grosso .•••• o o o. 

Goiãs •••• o •••• • ••••• 

Outras .. .. .......... 

-

MtS FINAL 
. DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

llCZ 

DEZ 

Cana-de-açúcar 

1\REA 
(h a} 

Plantada 
e D2stinada 
ã Colheita 

6 343 

25 070 
14 650 

56 000 

40 883 

124 509 

364 000 

356 850 

23 258 

79 200 

191 899 

22 747 

194 256 

120 850 

70 000 

18 129 

37 486 

24 350 

8 745 

24 730 

Colhida 

13 

PROOUÇAo 
(t} 

Esperada 

154 '071 471 

310 243 

l 168 661 

629 919 
l 680 000 

l 973 355 

5 575 170 

17 472 000 
18 556 193 

l 345 591 

3 326 400 
8 605 171 

846 188 

8 996 773 

73 439 884 

5 041) 000 

1 002 330 

1 003 308 

859 800 

414 475 
746 000 
79 010 

Obtida 

RENDIMENTO MEDIO 
{kg/ha) 

Esperado Obtido 

----

1 413 

2 494 

1 109 
384 

294 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha} 

Esperado 

48 911 
46 616 

42 998 

30 000 

48 268 

44 785 

48 000 

52 000 

57 855 

42 000 

44 842 ' 

37 200 

46 314 

65 522 

72 000 

55 289 

26 765 

35 310 

47 396 
70 603 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 
.$ 

BRASIL 

Pernambuco .......... 
Sergipe ............. 
Bahia ...... ......... 
~linas Gerais . . . . .. .. 
São PaljlO ........... 
Paranã .............. 
Santa Catarina ...... 

' Rio Grande do Sul ... 
Outras ........... " .. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI\0 

BRASIL •.. 

Paranã 

Santa Catarina ...... 

Rio ~rande do Sul 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ... 

Santa Catarina 

Rio Grahde do Sul 

LEVANTN1ENTO SISTEi1l\TICO DA PRODUÇJ\0 AGR1COLA 

' 
MtS FINAL 

DE 
COLHEITA 

OUT 
SET 
DEZ 
NOV 
NOV 
FEV 
JAN 
FEV 

·MtS FINAL 
ot 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ . 

DEZ 

Cebola 

JIREA 
(h a) 

Plantada I Colhida 

5 894 

60 

3 500 

1 531 

18 200 

5 095 

16 870 

22 524 

Centeio 

JIREA 
(h a) 

Plantada I Colhida 

15 500 

3 110 

3 443 

Cevada 

JIREA 
(h a) 

Plantada I Colhida 

35 000 

3 350 

53 484 

14 

P RODUÇll.O 
(t) 

Esperad~ I Obtida 

778 729 

70 728 

300 

42 550 

9 667 

282 ·600 

26 698 

151 581 

192 665 

1 940 

PRODUÇ710 
(t) 

Esperada I Obtida 

21 385 

15 500 

2 390 

3 495 

PRODUÇI\0 
(t) 

Esperada I Obtida 

117 232 

56 000 

2 525 

58 707 

RENDIMENTO MEOIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

12 000 

5 000 

12 157 . 
6 314 . 

15 527 

5 240 

8 985 

8 554 

~ ~ .. .... 
RENDIMENTO l·ltlll O 

(kg/ha) 

Espérado J Obtido 

000 

768 

015 

RENDIMENTO l·ltDIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

1 600 

754 

1 098 



I 

I 

I . 

UNI DAOE.S 
DA 

FELl':RAÇM 

L[VIINTfii·1ENTO SISTE:~fiTICll Dll_~~_ll~Ç /\0 /IGRTCDL/1 

I~ES F I NAL 
DE 

COLHEITA 

Coco -da-baía 

l\REA ,--- PHODUÇAO ·----.--RE_ri_D _Ir~-E-NT-0 --1·1(-D i·Ô--·--. 
(ha) 1 (1 000 frutos) (frutos/ha) 

Ocupada I 
Esperado Obtido 

produção 
om pes em Colhida l. Esperada Obtida 

_______________ _L ______ _L ______ _J __ -------~-------1-------J--------

BRASIL ... 

Parã 

Naranhão ........... . 

Piaui .............. . 

Ceara .........•.•... 
Rio Grande do Norte . 

Paraiba ............ . 

Pernambuco ......... . 

Alagoas 

Sergipe ........... .. 

Bahia .............. . 

Espirito Santo 

Rio de Janeiro ..... . 

Outras 

UNIDADES 
DA 

FEDE R/IÇAO 

·----

BRASIL ... 

Maranhão ............ 
Piaui ............... 
Rio Grande do Norte 
Bahia . .............. 
Minas Gera i s ........ 
Espirito Santo 
Rio de Janeiro ...... 
São Paulo ........... 
Paranã .............. 
Santa Catarina ...... 
Rio Grande do Sul ... 
Mato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso ......... 
Goiãs O o o o o o o o o o o o O I o 

Distrito Federa l .... 
Outras • o. o •••••••••• 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

MES FINAL 
DE 

COLHE !TA 

JUN 
JUN 
JUN 
ABR 
MAR 
Mil R 
JUN 
FEV 
FEV 
FEV 
FEV 
ABR 
JUN 
MAR 
JUN 

2 093 
1 765 

243 

22 000 

15 765 
12 323 
12 000 

25 368 
39 343 

34 720 
1 200 

740 

508 279 

14 075 
6 512 

1 669 

88 000 

55 608 
28 932 
48 000 

71 746 
73 453 

107 632 
3 480 
4 433 

4 739 

6 725 

3 690 

6 868 

4 000 

3 527 
2 348 
4 000 

2 828 
1 867 

3 100 
2 900 
5 991 

--------·----------- -·· 

Feijã~ (la. safra) 

MEA PRODUÇM RENDI~1ENTO I·IEDIO 
(ha) (t) (kg/ha) 

Plantada I Colhida Esperada 1 Obtida Esperado J Obtido 

1 367 950 

58 615 26 950 460 
215 490 36 187 168 
,., o 989 6 989 63 
392 134 118 816 303 
280 251 141 896 506 
43 000 23 521 547 
8 704 5 083 584 

223 700 138 000 617 
746 775 522 860 700 
189 230 194 032 1 025 
152 949 105 678 691 
22 667 10 780 476 
74 241 33 553 452 
5 760 2 765 480 
1 526 577 378 

2G 3 

----.. ---------- -- --·--- - -- . 
15 



Feij.'w_ (?a . safra ) 

REND I ME NTO MCDJO 
( kg/ha ) 

UNI DADES t·IE_S_f-:1-N~A -i'if-~E-A -------[-----;R~DUÇAo 
DA DE (ha) (l) 

FE 'RA Jl.O COLHEITA --r----~~------1 ---+---~---
D·E--Ç----~--- Plantada 1 Colln da __ Esperada ._o_b_t_i d_a_..__E_s_p_e_ra_d_o._i__ob_li do 

BRASIL., ; 

Rondônia 
Acre .. ....•......... 
Amazonas ...•........ 
Roraima ......... . . . . 
Pa.rã ............... . 
Amapã -.~ . . .... . ..... . 

Maranhão ... . ....... . 

Piaui 

Cearã 

Rio Grande do Norte 

Paraiba . ...... .. .•.. 

Pernambuco . . .. . .... . 

Alagoas 

Sergipe 

Bãtiia . ...... .. . .. .. . 

Minas Gerais . . . .... . 

Espirito Santo ...... 

Rio de Janeiro ..... . 

São Pdulo .......... . 

P rtt ·•i~ . .. ..•. . .• ..•. 

~Jnt 1 t.<~t.lrin a ...... 

Ri o ,, ,,n rll!doSul ... 

f·1dlO Gros so do Sul . . 

Goi ãs .. . ... ... . . ... . 

Distrito Federal .. .. 

AGO 
SET 

DEZ 
AGO 

SET 

AGO 
AGO 

NOV 

JUL 

DEZ 

SET 

SET 

OUT 

SET 

SET 

JUN 

JUN 

DEZ 

OUT 

JUN 

JUil 

MAl 

SET 

JUil 

DEZ 

l 252 

5 818 

49 570 

18 604 

262 400 

501 

26 466 

9 060 

2 727 

34 148 

290 

61 290 

3 546 

200 000 

253 191 

258 220 

51 771 

231 394 

472 806 

61 135 

104 000 

93 514 

59 659 

18 016 

207 750 

968 047 

626 

2 880 

12 888 

10 976 

173 520 

406 

8 167 

4 005 

3 000 

19 535 
160 

17 361 

921 

36 000 

39 801 

46 238 

14 698 

105 284 

247 321 

35 100 

48 000 

52 251 

21 945 

5 460 

61 504 

500 

495 

260 

590 

661 

810 

309 

442 

100 

572 
552 

283 

260 

180 

157 

179 

284 

455 

523 

574 

462 

559 

368 

303 

296 



! HGE/ CUAGRO LEV/\NTAI·1CNTO SISTH1~T!Cll DA PllO OI IÇiiO AGRTCOLA ------ ~ -- ----- ---- -------- ·· - ·-· -- - ------·- ----- - - . ---- - --- - -

Fumo 

--- -- -
UNIDADES r~Es FINAL AREA PRODUCM REND!f~ENTO l~tDI O 

DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDE RAÇIIO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada J Obtida Esperado I Obtido 
-

BRASIL ... 352 970 

Cearã .............. OUT 100 40 400 

Alagoas ............ DEZ 37 179 28 125 756 

Sergipe ............ DEZ 7 198 8 525 1 184 

Bahia ............... DEZ 45 110 36 088 800 

l~inas Gerais ....... SET 7 467 5 905 791 

São Paulo .......... AGO 920 460 500 

Paranã 
... 

MAR 16 620 29 190 756 .. ............ 
·-

Santa Catarina ..... MAR 61 250 100 303 638 

Rio Grande do Sul .. MAR 99 450 137 948 1 387 
---

~lato Grosso ...... '. AGO 49 30 612 

Goiãs .............. SET 246 760 610 

Ou trd s ............. 5 596 

Guaranã (cultivado) 

- -
JIREA PRODUÇM RENDH1ENTO MEDIO 
(ha) (t) (kg/ha) 

UN IDADES MtS FINAL 
DA DE 

DERAÇAO COLHEITA Ocueada 
Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido com pes em 

FE 

produção 

.. 
BRASIL ••• 700 

tvnazonas .......... .. DFZ I! 000 700 175 

17 



UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ... 

Amazonas 

Parã .............. . 

-- ---- -

Ut 11 DADES 
DI\ 

FE DERAÇAO 

BRASIL ... 

Roraima ............. 
1·1aranhão ............ 

Piauí ••••• o •• o ••• o o. 

Ceará ••••••• o ••••••• 

Para iba ............. 
Pernambuco •••••• o ••• 

Alagoas ••• o o o ••••••• 

Sergipe •• o •••••••••• 

Uahia • o •••• o ••• o o •• o 

r-1inas Gerais • o o ••••• 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro ...... 
São Paulo o •••••• o o •• 

Paranã ••••• o •••••••• 

Santa Catarina • o. o •• 

Rio GrHnde do Sul ... 
M~to Grosso do Sul .. 
1·1a to Grosso ········· 
Goi ãs ............... 

Outras •••• o o o •••••• o 

t·1ES FINAL 
DE 

Juta 

!IRE A 
(ha) 

PRODUÇ/10 RENDIMENTO MEDIO 
(t) (kg/ha) 

COLHEITA j ~adJ Col~~da_j Esperada ! Obtida Esperado / Obtido 
~----~------~-------

40 590 

AGO 24 000 24 000 1 000 

DEZ 13 890 16 590 1 194 

Laranja 

r--· -----
1\REA PRODUÇIIO RENDlt~ENTO t·1EDI O 

MtS FINAL 
(ha) (l 000 frutos) ( fru tos/ha) 

DE Ocueada 
COLHEITA om pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 
-- -·- . 

57 089 086 

DEZ 18 900 50 000 

DEZ 3 810 422 711 110 948 

DEZ 1 493 172 865 115 784 

DEZ 1 200 60 000 50 000 

DEZ 1 836 225 325 122 726 

DEZ 4 500 270 000 60 000 

DEZ 1 043 78 221 74 996 

DEZ 22 796 2 413 253 105 863 

DEZ 11 066 931 850 84 208 

DEZ 26 261 2 077 299 79 102 

DEZ 1 500 132 750 88 500 

DEZ 34 733 2 298 873 66 187 

DEZ 432 800 45 050 000 104 090 

DEZ 3 967 347 640 87 633 

DEZ 2 600 390 000 150 000 

DEZ 19 388 695 560 87 454 

DEZ 551 43 927 79 722 

DEZ 604 59 878 99 136 

DEZ 2 380 183 260 77 000 

234 774 

18 



Malva 

UNIDADES MtS FINAL ÁREA 
j 

PRODUÇ.l\0 RErWIMENTO I·IEDJ n 

DA DE (ha} (t} (kg/ha} 

FEDE RAÇI\0 COLHEITA 
Plantada J Colhid~ Esperada I Obtida Esperado J Ob tido 

- - - j_ 

BRASIL ••• 54 450 

Amazonas •• • •.•••••••• AGO 20 600 30 900 500 

Parã ................. OUT 24 907 20 516 824 

Maranhão .... ......... OUT 4 478 3 034 678 

Mamona 

UNI OADES MtS FINAL J\REA PRODUÇJ\0 RENDmENTO MtDIO 

DA DE (h a) (t) (kg/ha) 

FEDE RAÇ.l\0 COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada J Obtida Esperado I Obtido 

--- ,.-- -

IJ RASIL •.• 300 946 

i·1c1 r d nllão •• •• • •• o • • ••• • DEZ 74 27 365 

Piaui O o o o o o o o o O O O 0 0 O I O OUT 12 633. 5 946 471 

Cearã •• • •••• o • •• • • •••• DEZ 12 000 7 200 600 

Paraiba o o • • o • •••••• • • • OUT 1 262 305 242 

Pe rn ambuco •• o • • •• • •• • • DEZ 26 785 7 875 294 

Bahia ... ......... ..... OUT 320 000 188 800 590 

l•linas Ge rais o o. o • • •••• SET 6 386 6 933 086 

São Paulo •••• o •••••• • • OUT 26 512 26 353 994 

Paranâ •••• •• •••••• o ••• • OUT 31 260 52 000 663 

Mato Grosso do Sul ... . JUN 3 580 4 274 194 

~l a to Grosso ••••• • • • o • • JUN 437 350 801 

Outro s ...... .... ..... . 883 

----·--- ---·-- -- ---
19 



t i';' , ,)(!l I [VI\:HAI~fNTO S I SH: \~l!CO Dfl PIWDIJÇM AGRTCOLA 
. - -- ·---- --· -···- - --------- -- ------------

11and i oca 

------------,---·--- ~-------

IJfll DADE S 
DA 

F f. UE Rf,ÇAo 

AREA PRODUÇIIO 
( t) (ha) 

r~ES F I NAL 1-----~-

COL~~ITA Plantada T - 1 
Obtida 

a Colhe1ta ' 

RENDif·1ENTO fltDIO 
(kq/ha) 

Esperado Obtidn ~ Destln_adal· Colhida , Esperada j' 

_____________ _.J.. _ ____ ..J - - -------- j ____ __ ...._ ___ _.J.. ___ _...J_ 

BRASIL ... 

Rondônia 

Acre ...•.........•. 

Amazonas •••••••••.• 

Roraima ........... . 

Parã .•••••••...•.•• 

Maranhão ...• -...•.•• 

Piaui 

Cearã 

Rio Grande do Norte. 

Paraiba .......... .. 

Pernambuco ........• 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia ............ .. 

Minas G~rais ..• ...• 

Esp'ir i lo Sa nto 

S~o l'. llllo .......... 

Paran .i ........••... 

Santa Catarina ....• 

Rio Grande do Sul •• 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grosso ....... . 

r. .-tO l ,1; • , , •• , , ..• •••• 

Outras ........... .. 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

22 552 

15 920 
69 640 
3 868 

123 588 

409 126 

120 048 

100 000 

59 758 

64 589 

179 167 

31 463 

29 474 

350 000 

135 065 

21 615 

12 858 

28 000 

55 000 

75 066 

137 807 

21 568 

19 020 

2J 450 

25 401 628 

395 517 
234 613 

835 68D 
58 020 

1 557 689 

3 275 D04 

1 050 196 

8DO 000 

548 236 

546 926 

1 674 510 

318 091 

372 551 

5 600 000 

2 000 725 

359 954 

179 729 

592 000 

045 000 

268 289 

700 198 

358 360 

285 300 

306 420 

38 620 
. I 

------------ --- --- -----
20 

17 538 
14 737 
12 000 
15 000 
12 604 

8 005 

8 748 

8 000 

9 174 

8 468 

9 346 

10 110 

12 640 

16 000 

14 813 

16 653 

13 978 

21 143 

19 000 

16 896 

12 338 

16 615 

15 000 

14 285 



. 

LEVAN TN~ENTO SI SW·1ATICO DA PIWOUÇAO AGRTCOLA ----------------------- -- -- - - -- - ----- . - · ··· ---··- ------

UN IDADES 
DA 

FE DERAÇ J\0 

BRASIL ••• 

Rondônia •• • •.••••••• 

Acre •• • .. • .•. . •••••• 

Ama.zonas •• •.•• • •••• • 

Roraima ... ... .. .. ... 
Parã •••• • o o • • o o •••• 

Ma ranhio . . •. ..•• • •. 

Piauí o • • •••• •• • •• •• 

Cearã ••••• • o •• • •••• 

Rio Grande do Norte. 

Paraíba O O O O O o I O 00 0 o 

Pernambuco • •.•• .• .• 

Alagoas • o •• o • •••• o o 

Sergipe o •• • o o • • o o o. 

Bahia* • • • o o o •• ••••• 

Bahia** • o o • • • o • • o •• 

1·1inas Gerais •• • o o • • 

Espi rito Santo 

Ri o de Janeiro 

Sio Paulo ... .... ... 
Paranã o • •• •• ••••• • • 

5,1n ta C.1tarina ... .. 
Ri o l~t anJe do Sul .. 
Mato Grosso do Sul 

1·1a to Grosso ••••• • •• 

Goiãs O O I O O 0 O O O I O to I 

Outr·as . •..•• • • • •••• 

* la . safra, 

** 2a . safra. 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUN 

JUN 

JUL 

DEZ 

JUL 

AGO 

JUL 

JUL 

JUN 

NOV 

SET 

DEZ 

DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

MAl 

JUN 

MAl 

JUL 

6 082 

15 201 

43 064 

Mil ho 

66 888 

17 834 

92 325 

491 852 

263 315 

120 000 

26 564 

213 504 

232 000 

18 954 

376 600 

229 636 

686 532 

142 000 

44 081 

176 600 

2 153 000 

150 000 

818 696 

132 005 

110272 

856 900 · 

Ob ti da 

21 136 073 

114 044 

23 987 

7 907 

14 441 

79 986 

152 701 

43 365 

21 600 

2 237 

52 068 

52 200 

8 258 

19 551 

74 190 

116 885 

2 915 276 

221 520 

54 275 

2 752 800 

5 350 000 

3 162 500 

3 808 793 

232 636 

185 725 

667 000 

2 128 

------- ----- ------------- ---

í'l 

REND!f.IENT O l~ tDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 705 

1 345 

1 300 

950 

866 

310 

165 

180 

84 

244 

225 

436 

454 

197 

509 

1 729 

1 560 

1 231 

2 340 

2 485 

2 750 

2 094 

1 762 

1 684 

1 945 

--- .. 
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UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI\0 

-

BRASIL ... 
Amazonas ........... 
Parã ............... 
Maranhão ............ 
Par a Íba ............ 
Bahia .............. 
Espírito Santo ..... 
Mato Grosso ........ 
Outras 

Bahia 

............. 

DES UNIDA 
DA 

FEDER AÇ.l\0 

BRASIL 

Par anã •..........•. 

-

UNIDADES 
DA 

FEDER/IÇAO 

-

BRASIL ... 

Rio Grt~nde do Norte . 

Para iba ............• 

Pernambuco ......... . 
llclhi ti ••••••••••••••• 

Outras .......•.•.•.. 

MtS FINAL 
DE 

COLHE !TA 

NOV 
NOV 
SET 
NOV 
OUT 
OUT 
AGO 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 

MA! 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 

Pimenta-do-reino 

IIREA 
(h a) 

Ocup_ada 
om pes em Colhida 
produção 

79 
18 173 

326 
587 

2 866 
230 
142 

Rami 

JIREA 
(ha) 

Plantada J Colhida 

130 

6 000 

Si sal 

JIREA 
(h a) 

Ocup_ada 
om pes em Colhida 
produção 

34 860 
114 957 

8 000 

123 000 

PRODUÇI\0 
( t) 

Esperada Obtida 

39 918 

84 
34 899 

612 
130 

3 419 
483 
117 

174 

PRODUÇJIO 
( t) 

Esperuda I Obtida 

lO 130 

130 

10 000 

I 
PRODUÇJIO 

(t) 

I . l Espocad' 

217 771 

14 353 

8 01)0 

109 962 

367 

Obtida 

85 089 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Espmdo I 0::·': __ 

063 
1 920 

877 
221 

1 193 
2 100 

824 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado J Obtido 

1 000 

1 667 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

--- - . 

Espmdo : Obtido 

412 

000 

894 

. -

740 

---·-- ------------ ---------
22 
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UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAo 

BRAS I L 

Bahia ...... ....... . 

Minas Ge rais .••..•• 

São Paulo •••••••••. 

Paranã ••••••.•••••• 

Santa Catarina ••••• 

Ri o Grande do Su 1 •• 

Mato Grosso do Sul • 

Mato Grosso ••.••••• 

Goiãs ......... · .... . 

Distrito Federal .. . 

Outras 

I f~tS F~NAL . 
DE 

I COLHEITA 

MAl 

11AI 

JUN 

MAl 

JUN 

MA-l 

MAl 

11AI 

~1Al 

ABR 

·- ·---- l --- -

1

_11tS FINAL 

Cearã 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI\U 

BrlA) ! L ... 

• o o. o. o •• o o ••• 

l(io Grande do Norte. 

l' ernanóuco o o. o. o o •• 

r: i nas Gera i s o o •••• o 

S~ o Paulo ••• o o. o • • o 

Paranií o o •••••• o •• o. 

Santa Catarina ..... 
Rio Grande do Sul .. 
Mato Grosso do Sul 

Goi ãs o. o •••• o o • • o •• 

Ou tr.1 s ......... . .. . 

DE 
I COLHEITA 

AGO 

AGO 

AGO 

MAl 

MAl 

MAR 

ABR 

f1AI 

MAl 

1·11\l 

-----·------ ------
AREI\ PflOOll ÇAO 
(ha) ( t) 

--------- r 
Plantada Colhida _! __ Esperada [ Obtida Obtido 

I ,/ 

14 983 383 

3 080 1 019 331 
186 374 284 766 1 528 
543 000 032 000 1 900 

2 250 000 4 950 000 2 200 

483 882 648 196 340 
3 816 460 6 088 344 595 

776 045 345 966 734 
120 089 224 901 873 
289 830 382 600 1 320 

15 300 25 551 1 670 
40 

Sorgo granifero 

:A.REA PRODUÇJ\0 REND!I·IENTO MED IO 
(h a) ( t) (kg/ha) 

Plantada I Colhida Esperada ! Obtida Esperado j Obtido 
I 

192 862 

3 000 800 600 

1 001 597 596 

2 443 2 175 890 

21 143 49 075 2 321 

170 4 282 3 660 

280 862 3 079 

52 229 130 862 2 506 

962 2 907 482 

135 268 985 

34 

23 



UNIDADES 
DA 

FEDE RAÇliO 

BRASIL ... 

Maranhão •• o •• o •••• 

Cearã ••••• o ••••••• 

Paraíba ... ........ 
Pernambuco ........ 
Sergipe o ••• o o •• o •• 

Bahia o •••• o o •••• o o 

Minas Gerais .. o. o. 
Espírito Santo .... 
Rio de Janeiro .... 
São Paulo .. : ...... 
Paranã ••••• o •••••• 

Santa Catarina .. o. 
Ri o G1·ande do Sul . 
Mato Gr~sso do Sul . 
f·lato Grosso ....... 
Goiãs ••• • • •• •• o 00. 

Distrito Federal .. 
Outras •.•••.•••••• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇIIO 

HtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 
NOV 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 
NOV 
ABR 
NAR 
JUN 
DEZ 
DEZ 
OUT 
DEZ 

Tomct te 

{h a) { t) 
RENGaMENTO MCD!O 

{kg/ha) 
AREA ----] PRODUÇi\0 

f--P-1 a_n_t_a d-a-T/_C_o_l_h i-d;"-- --E-s p_e_r_a-da~-0-b_t_i d-a-l-E-s p_e_r_a_do-.,.--0-b-t ,-.d-o-

~------~----~---------

516 701 

349 7 891 22 610 
750 22 500 30 000 

1 151 44 627 38 772 
6 128 133 658 21 811 

251 4 527 18 036 
2 777 74 076 26 675 
4 238 148 720 35 092 

756 36 952 48 878 
2 359 98 335 41 685 

21 760 742 600 34 127 
1 000 45 738 45 738 
1 352 41 004 30 328 
3 867 46 773 12 095 

101 2 884 28 554 
61 1 647 27 000 

140 45 600 40 000 
162 9 643 59 525 

9 526 

I MtS FINAL! ÃREA PRODUÇJ!.o 
{ t) 

RENDIMENTO MEDIO 
{kg/ha) 

I 
DE Í {ha) 

COLHEITA / Plantada / Colhida 
--------------~-----~ 

j_ Esperada / Obtida Esperado I Obtido 

BRAS! L ..• 

Minas Gerais ...... 
São Paulo ........ . 
Paranã ••• • • o •••••• 

Santa Catarina ••• o 

Rio Grande do Sul 
Mato Grosso do Sul. 
Mato Grosso ....... 
Distrito Federal .. 
Outras ............ 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ... 
Pernambuco ........ 
1·1i nas Gerais • o •••• 

São Pdulo . o. o •••• ' 

Pdranâ • o ••• o •••••• 

San til Catarina .... 
~i o Gr~nde do Sul 

Outras •• o •• •• o o o •• 

.. -- ~ --~- ~ -. - . 

OUT 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
SET 
AGO 
SET 

DEZ 
MAR 
ABR 
MAR 
MAR 
f·IAR 

2 062 468 

9 785 15 912 
131 749 

945 000 900 000 
12 720 8 000 

899 442 968 208 
80 419 

130 
102 

135 

Uva 

663 053 

462 4 590 
523 

10 261 147 790 
2 037 
5 255 

38 479 
821 

------------- - ------- ---· 
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104 586 

65 395 
100 
132 

2 596 

16 288 
75 383 

415 585 

626 

952 
629 
076 

9 935 

14 403 

794 

813 
769 
294 

4 964 

7 996 
14 345 
lO 800 
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RELATORIO MENSAL DE OCORRENCI_AS 

1. ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi, em 6~ estimativa para 1981, e de 416 929 
milheiros de frutos, superior 1 O, 58% da produção obtida em 1980, quando foram produzi dos 377 025 mi 

lheiros de frutos. Comparativamente ao informado mês anterior, observa-se o acréscimo de 0,12% f~ 
ce ãs alterações positivas verificadas no Estado do Rio Grande do Norte. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em vista das novas estimativas procedentes, principalmente, daMicrorregião Ho 
mo9ênea de NATAL, a produção esperada, a nivel estadual sofreu ·uma expansão 

de 480 t, atingindo agora a expectativa de produção da ordem de 9 552 t, por resultante da ascensão 
de 5,29% do rendimento mêdio (agora 20 631 kg/ha), jã que a ãrea plantada a ser colhida não sofreu 
alteração alguma relativamente ao estimado em outubro, ficando no patamar dos 463 ha. 

L _ALGODAO ARBCiREO .(-em . caroço) 

A produção nacional esperada de algodão arbõreo para 1981, em 9~ estimativa, e de 
205 551 t, maior 0,54% daquela informada em outubro, em vista das alterações positivas verificadas 
no Rio Grande do Norte, e inferior 13,11 % da colhida na ~ltima safra~ que atingiu 236 565 t. 

Jã são ~onhecidas as safras agricolas do produto nos Estados do Maranhão e Piaui. 

Neste mês são apresentados os dados finais das colheitas realizadas no Cearã e na Paraiba. 

As informações divulgadas a seguir são emanadas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecul 

ri as (GCEAs). 

CEARi"i- Colheita encerrada neste mês. Em 1 000 000 ha colhidos, e prod'Jtividade obtida de 90 kg/ha, 
foram produzidas 90 000 t desta malvãcea, confirmando-se, inteiramente, os prognõsticos an 

ter i ores. 

RIO GRANDE DO NORTE - Novas informações de campo dão conta de um ascenso na produtividade a ser al 
cançada, ã razão de 4,71 %, o que a elevarã para o patamar dos 89 kg/ha.Na mes 

ma area estimada anteriormente (282 522 ha), dever-se-i obter uma produção de 25 098 t. 

PARAIBA- Colheita do produto encerrada em todo o estado. Numa area colhida da ordem de 485 446 h~ 
e produtividade de 80 kg/ha, foram produzidas 39 070 t de algodão arbõreo, confirmando-se' 

"in totum" as estimativas antes reveladas. 

3. ALGODlíO HERBi"iCEO (em caroço} 

A produção nacional esperada de algodao heruãceo, em 9~ estimativa, e del 564 423 t, 
maior o;69% daquela informada em outubro, face aos acréscimos observados nos Estados do Rio Grande 
do Norte e Bahia, embora tenha havido descensos nas estimativas do Estado da Paraiba. Relativamen 
te ã safra passada, esta previsão se apresenta com uma expansão de 8,89%. 

Esta malvãcea jã estã colhida nos Estados do Maranhão, Cearã, Mim•s Gerais, São Paulo, Paranã, Mato 
Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs. Neste mês são conhecidas as estimativas de colheita do produto 
nos Estados da Paraiba e da Bahia. 

Em seguida as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RIO GRANDE DO NORTE- Estã sendo registrada, neste mês, uma ãrea plantada com o algodão herbãceo, 
da ordem de 118 657 ha, igual ã informada no mês anterior. Com a produtivid~ 
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de de 171 kg/ha, ma i o r 46,15% da es tillldti v a de outubro, preve-se agora uma produção to ta 1 de 20 325t. 

PARAIBA- Com a colheita findada neste mês, foram aferidas novas informações. Assim, numa area co 
lhida de 202 440 ha, superior em apenas 0,25% daquela informada em outubro, e produtivid~ 

de de 144 kg/ha, menor 3,36% da observada no mês anterior, foram obtidas 29 165 t de algodão herbl 
ceo em caroço. 

BAHIA - Após o fim da colheita, verificado neste mês, observou-se que a ãrea colhida foi 1 igeirame_!! 
te maior 0,66% (79 830 ha). Com a produtividade obtida de 884 kg/ha, expandida em 7,15% 

frente ãquela informada mês pretérito, foram produzidas . 70 570 t. 

4. ALHO . 

A produção nacional esperada de alho nesta 6~ estimativa ê de 49 683 t, superior 
0,71 % da informada em outubro por decorrência de acrêscimos incidentes nas estimativa·s dos Estados 
do Esplrito Santo, São Paulo e Rio Grande do Sul . 

São apresentados neste mês os resultados finais da colheita realizada no Estado· do Espirito Santo. 

O produto jã estã colhido no Piaui, Cearã, Pernambuco, Minas Gerais, São Paulo , Goiãs e Distrito Fe 
dera 1. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

ESPIRITO SANTO - Com a conclusão da colheita, foi registrada uma ãrea colhida de 257 ha, inferior 
8,21% da informada anteriormente . Com o rendimento mêdio obtido de 4 658 kg/ha, 

ma i o r 24,68% do esperado em outubro ( 4 658 kg/ha) , obteve-se uma produção de 1 197 f. 

SAO PAULO- De acordo com o levantamento executado neste mês pela Rede-de-Coleta, são retificados os 
dados finais preliminares da colheita no estado. Assim, numa ãrea colhida de 191 ha, su 

perior 1,60% da informada mês pretêrito.e rendimento médio obtido de 4 686 kg/ha, representando um 
acréscimo de 13,52% sobre o estimado em outubro, foram efetivamente produzidas 895 t . 

RIO GRANDE DO SUL- Novos ajustes foram efetuados neste mês. A ãrea plantada estã estimada · em 
2 009 ha, superior 1,57% da informada em outubro , decorrente da expansão da ãrea 

cultivada nas Microrregiões Homogêneas COLONIAL DA ENCOSTA DA SERRA GERAL (+ 2 ha), SANTA MARIA 
- . - - - -- - -- -· 

(+ 3 ha), LAGOA MIRIM(+ 2 ha), COLONIAL DE SANTA ROSA (+lO ha), COLONIAL DE IRA! (+lO ha) e COLQ 
NIAL DE ERECHIM (+ 4 ha). Com o rendimento media esperado de 2 931 kg/ha, menor 0,17%doantel'iorme_!! 
te previsto, ê aguardada uma colheita de 5 889 t. 

Estã ocorrendo redução acentuada na produtividade em vãrios municlpios produtores, como reflexo da 
incidência de FUSARIUM SPP (fusariose) e SELEROTIUM CEPIVORUM (podridão branca). Os municlpios mais 
atingidos foram os de CATU1PE, GIRUA, SANTO ÃNGELO E CHIAPETA, onde os rendimentos médios esperados 
eram de 3 000 a 3 500 kg/ha, sendo agora aguardadas produtividades não alem de 1 000 kg/ha. 

5. AMENDOIM 

A produção nacional obtida de amendoim, em 2~ estimativa, considerando as duas safras 
do produto, totaliza 354 757 t, inferior 26,53% da colhida na safra passada, quando foram obtidas 
482 849 t, e maior 9,46% daquela estimada mês pretérito . 

5.1 AMENDOIM (1~ safra) 

A produção nacional obtida de amendoim de 1~ safra atinge 240 636 t, igual ãestimada 
anteriormente. Comparada ã do ano precedente, verifica-se um decréscimo de 35,80%. 

26 
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SAO PAULO- Neste m~s sao retificadas in forma ções rel ativ ~ sis variãveis ãrea e rendimento m~di~ sem 
no entanto influ1rem no resultado da . produção divulgada m~s passado. Assim , numa ãrea 

maior 21,1 4% {agora 106 000 ha) e rendi mento mêdio menor 17,47% {1 606 kg/ha), confirma- se uma prod~ 
ção total de 170 250 t. 

A seguir os resultados fin ais obtidos, desta safra, nos estados onde o produto foi investigado em 1981: 

----
ORDEM UF 1\REA Cu!. H IDA P!<OJVÇf.O OBTIDA 

~ R. M. OBTIDO 
(IIJ ) (t) kg/ha 

TOTAl BRASIL 240 636 100,00 
-

19 SP 106 000 170 250 70,76 606 
29 PR 26 000 42 000 17,45 1 615 
39 MS 10 715 18 -604 7,73 1 736 
49 RS 7 105 7084 2,94 997 
SQ se 1 002 1 546 0,64 1 543 
69 MT 300 360 0,15 1 200 
79 GO 230 304 0,13 1 322 

Outras 488 0,20 

5.2 AMENDOIM {2~ safra) 

A produção nacional obtida de amendoim de 2~ safra ê da ordem de 114 121 t, superior 
36,75% da estimada anteriormente, face ãs retificações verificadas nas informações finais de colhe_!_ 
ta procedentes dos Estados da Bahia e São Paulo. Comparativamente ã produção colhida em 1980, obser 

va-se um acréscimo de 5,63%, vez que naquela safra colheram-se 108 041 t. 

Seguem as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuâri as (GCEAs). 

BAHIA- Novas informações de campo revelam que a ãrea colhida alcançou l 945 ha, superior 14,41 % da 
informada em outubro. Com o rendimento mêdio obtido de 1 523 kg/ha, menor 0,26% do anterio.!:_ 

mente divulgado, colheram-se, efetivamente, 2 962 t de amendoim em casca . 

SAO PAULO - De acordo com o SQ levantamento do Instituto de Economia Agrl'cola, a ãrea colhida de amen 
doim, desta 2~ safra, foi da ordem de 79 400 ha, superior 18,51 % da anteriormente info.!:_ 

mada. Com o rendimento mêdio obtido de 1 251 kg/ha, maior 21,46%, produziu-se, realmente, o total de 

99 300 t. 

Desta forma os resultados obtidos, nesta 2~ safra, onde o produto foi investigado, passaram a ser os 

seguintes; 

ORDEM UF JIREA COLHIDA 
(ha) 

TOTAl BRASIL 

19 SP 79 400 

29 HG 4 042 

39 BA 1 945 

49 PR 3 550 

59 MS 837 

69 CE 450 

79 PB 689 

89 se 22 

Outras 

PRODUÇI\0 OBTIDA 
(t) 

114 121 

99 300 
6 150 
2 962 
2 308 

985 
360 
222 

31 

1 803 

27 

~ 

100,00 

87,01 
5,39 
2,60 
2,02 
0,86 
0,32 
o, 19 
0,03 

1,58 

R. H. OBTIDO 
kg/ha 

251 
522 
523 
650 

1 177 

800 

322 
409 
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6. ARROZ {em casca) 

A produção nacional esperada de arroz, em 6~ estimativa, ê de 8 337 655 t, inferior 

14,47% da obtida na safra passada. Relativamente ã informada em outubro, observa-se uma redução de 
1,85% face ãs alterações negativas verificadas em Alagoas, Paranã e Santa Catarina, embora tenha 
havido incremento nas informações do Piauí e do Cearã. 

O produto jã se encontra colhido no Território de Rondônia e nos Estados do Acre, Maranhão, Piauí, 
Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São 

r'aulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, r~ato Grosso e Distrito Federal. 

Seguem as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias {GCEAs). 

PIAUI - Novas verificações de campo mostraram terem sido plantados e colhidos mais 547 ha, represe~ 
tando um acréscimo de 0,29% sobre a ãrea colhida informada em outubro, passando para 191 842ha . 

Com a produtividade obtida de 457 kg/ha, maior l,ll% da anteriormente informada, colheu-se, efetiva 
mente, 87 612 t de arroz em casca. 

CEARII.- Neste mês foi detectada pequena expansão na estimativa do rendimento médio {+ 40 kg/ha), ou S! 
ja,maior2,00%,elevando-o ao pata.mar dos 2 040 kg/ha. Como aãrea plantada a ser colhida 

(15 000 ha) não sofreu alterações, espera-se agora uma produção total de 30 600 t . 

PARAIBA - Em vista de novas aferiçõe~ procedidas nas estimativas, a 
uma queda de 0,56% por força maior dos fatores climáticos 

colheita total esperada do produto, ficando no nível dos 12 448 ha. 

ãrea colhida, no estado, sofreu 

adversos que não permitiram a 
Com a produtividade obtida de 

642 kg/ha, maior 0,47% da informação anterior, colheu-se, efetivamente, uma produção de 7 993 t . 

ALAGOAS - Devido ãs perdas verificadas nos municípios pertencentes ãs COREAs de BATALHA, PII.O DE AÇQ 
CAR, PENEDO e PORTO REAL DO COLEGIO, em função da carência de chuvas nestas regiões, e 

informada uma redução de 7,37% na ãrea plantada, que passou para 5 530 ha . Com a produtividade pre 
vista de 2 375 kg/ha, menor 9,59% daquela informé'.da em outubro, espera-se agora obter uma produção 
de 13 134 t. 

PARANII. - Novos levantamentos retificam as informações finais de colheita, no estado . Em uma ãrea 
colhida de 275 000 ha, inferior 19,73% da anteriormente informada e produtividade de 

1 800 kg/ha, menor 4,15%, obteve-se, realmente, uma produção de 495 000 t. 

SANTA CATARINA- Neste mês são alteradas as informações finais de colheita. Em uma ãrea colhida de 
145 876 ha, inferior 0,99% da anteriormente informada e produtividade alcançada de 

2 770 kg/ha, menor 0,86%, obteve-se uma produção de 404 068 t de arroz em casca. 

7. AVEIA (em grão) 

A produção nacional esperada de aveia na safradel981, em6~estimativa,êde84 714 t, 
menor 20,41 % quando comparada àquela informada mês anterior, em decorrência dos sensíveis declínios 
apresentados por Santa Catarina,embora tenha sido constatado acréscimos no Rio Grande do Sul. 

Relativamente ã safra de 1980, quando foram colhidas 75 551 t, a atual estimat iva apresenta-se su 
perior em 12,13%. 

A segui r as informações proveni entes dos Grupos de Coo.rdenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

SANTA CATARINA - Novas informações do campo d;';o conta de que a iírea p1an tadJ , neste mes, 
16 415 ha, in fe ri or 50,78% quando confrontada com a info rmação de outubro. 
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dutividade esperada· apresenta-se também menor 35,24% (781 kg/ha), sendo esperada agora uma produ 
ção da· ordem de 12 824 t. Os decréscimos ap.resentados na ãrea plantada e produtividade esperada sã~ 
conseqUência da forte granizada ocorrida no Município de ABELARDO LUZ, além da detecção de ãreas cu 
jo plantio se destina ao forrageamento do gado. 

RIO GRI\NDE DO SUL - A ãrea cultivada com aveia para a produção de grãos na safra de 1981 êestimada, 
neste mês, em 56 096 ha, sendo superior 4,63% da informada anteriormente, resul 

tante de novas informações dos Municípios de GUA!BA (+10 ha), ENCRUZILHADA DO SUL (+400 ha), CATUf 
PE (+400 ha), GIRUA (+300 ha), SANTO ANGELO (+1200 ha), CHIAPETA (+400 ha) , mesmo com as reduçõe; 
constatadas em NOVA PRATA (-200 ha) e SANTA BARBARA DO SUL (-26 ha). Com a produtividade esperada 
de 1 001. kg/ha, maior 6,26% da que vinha sendo estimada, ê prevista agora uma produção de 56 140 t. 

8. BANANA 

'E esperada para 1981, em 6~ estimativa, a n'lvel nacional, uma produçao da ordem de 

461 746 milheiros de cachos, maior 2,82% daquela colhida na safra passada e tambêm superior0,47%da 
estimada em outubro, razão direta dos ascensos verificados nos Estados da Bahia e Rio Grande do Sul, 

mesmo com as quedas detectadas no Maranhão, em Sergipe e em Santa Catarina. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANHAO- Novas informações de campo revelam pequena queda de 0,49% (agora 9 836 ha) na ãrea pla~ 
tada a ser colhida. Com o rendimento mêdio menor 0,08%, atingindo agora 1 197cachos/h~ 

espera-se uma produção inferior em 0,58% da informada em outubro, isto ê, 11 776 milheiros de cachos. 

SERGIPE- Neste mês são efetuados novos ajustes ãs estimativas divulgadas em outubro. Assim, numa 
ãrea maior 0,31% (2 284 ha), e produtividade inferior 0,58% (1 191 cachos/ha), preve-se 

uma produção desta musãcea da ordem de 2 720 mil cachos. 

" BAHIA - Novos levantamentos efetuados neste mês detectaram ser a area plantada para colheita maior 
8,97% daquela estimada em outubro, situando-a agor~ em 51 214 ha. Com o rendimento médio 

superior 1,03% (agora 1 374 cachos/ha),ê aguardada uma produção de 70 368 mil cachos de banana. 

SANTA CATARINA- Pesquisas efetuadas neste mês dão conta de um acentuado decréscimo de ãrea plant! 
da a ser colhida, ã razão de 22,26%, trazendo-a para o nível dos 19 434 ha. Cons 

tatada, por outro lado, uma ascensão de 11,50% no rendimento médio (agora 1 561 cachos/ha), ê esp! 

rada ·uma produção de 30 343 mil cachos. 

RIO GRANDE DO SUL - Novo levantamento de campo efetuado neste mês revela que a ãrea plantada a ser 
colhida expandiu-se 13,57% (7 031 ha}, e a produtividade estã contraída 5,98% 

{9 75 cachos /h a), o que fatalmente rendundarã nur.1a produção de 6 856 mi 1 cachos. 

9. BATATA-INGLESA 

A produção nacional esperada de batata-inglesa, para 1981, consideradas as duas sa 

fras do produto, ê de 1 907 479 t. Comparativamente ã obtida ano passado (1 946 241 t), observa-se um 
decréscimo de 1,99%, o mesmo não acontecendo com aquela estimada em outubro, quando se verifica um 

ascenso de 0,88%. 
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9.1 BATATA-INGLESA (1~ safra} 

A produção nacional obtida de batata-ingle~a (1~ safra), em 1981, foi del 076 001 t, 

menor 5,35% daquela colhida ano passado. 

o quadro abaixo apresenta os resultados finais obtidos nos estados onde o produto foi investigado. 
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9.2 BATATA-INGLESA (2~ safra) 

1 076 001 

301 706 
250 000 

209 442 

192 600 

117 419 
2 449 

1 839 

556 

- ~ 

100,00 

28,05 

23,23 

19,46 
17,90 

10,91 
0,23 

0,17 

0,05 

R.M . OBTIDO 
kg/ha 

15 372 
12 515 

6 420 
17 718 

8 709 
10 377 
. 7 073 

A produção nacional esperada de batata-inglesa, para 1981, em 7~ estimativa, e de 
831 468 t, 2,04% maior da informada mês passado e que foi de 814 868 t , razão direta das expansões 

observadas nos Estados do Espirito Santo e São Paulo. Comparada ã colhida em 1980 , verifica-se um 
crescimento de 2, 73%. · 

Colheitas jã foram realizadas na Paraiba, em Minas Gerais, no Paranã, em Santa Catarina , no Rio Gra!!_ 
de do Sul E', no Distrito Federal . Neste mês e apresentada a estimativa final da colheita realizada no 
Estado de São Paulo. 

A seguir as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias (GCEAs}. 

ESPTRITO SANTO - Neste mês foi detectada uma violenta expansão no rendimento médio, que passou de 
7 000 para lO 509 kg/ha (+50,13%}. Com isso, constatada que a ãrea plantada a ser 

colhida ê igual ãquela prevista em outubro (114 ha}, aguarda-se uma produção total de 1 198 t . 

SAO PAULO - Colheita encerrada neste mês . Numa ãrea colhida maior 9,62% daquela prevista em outubro 

(18 940 ha} e produtividade menor 3,62% (16 317 kg/ha}, foram produzidas 303 000 t. 

10. CACAU (em amêndoas} 

A produção nacional esperada de cacau, em 5~ estimativa, ê de 304 000 t, inferior 4,63% 
da obtida na safra passada, quando foram colhidas 318 744 t. 

As estimativas deste mês permanecem inalteradas em relação ao mês de outubro, urna vez que estão sendo 
realizados novos levantamentos de campo pela CEPLAC, que atualizarão as atuais previs~es da safra 
brasileira de cacau. 

11. CAFt (um coco) 

A produção nacional esperada de cafê em coco para 1981 ê de 3 755 320 t, superior 
88 ,14% da obtida na safra passada , cuja estimativa c resultante do 3Q l evantame nto por amos tragem 
pr ocedido pelo !BC no periodo j ulho-agosto. 
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Aguardam-se os resultados do 49 levantamento a ser realizado em novembro-dezembro nos 
principais estados produtores de café, para que possam ser conhecidas as provãveis modificações nas 
atuais estimativas desta safra cafeeira, bem como, informações atualizadas sobre a situação das la 
vouras em cada estado onde o produto e investigado . 

12. CANA-DE-AÇÚCAR 

A produção nacional esperada de cana-de-açucar, em 8~ estimativa, e de 154071 471 t, 
inferior 0,38% da divulgada em outubro, face ãs alterações negativas detectadas no Cearã, Para1ba, 
Sergipe e Santa Catarina, embora tenha sido observada expansão em Mato Grosso do Sul. 

Relativamente ã safra agr1cola obtida em 1980, a atual estimativa espelha um aumento de 5,48%. 

Em segui da ,as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta t1 s ti cas Agropecuãri as ( GCEAs). 

CEARJ'i - t registrada, neste mes, uma ãrea p 1 anta da e destinada ã co 1 heita da ordem de 56 000 h a, i gua 1 
ã jã informada anteriormente. Com a produtividade de 30 000 kg/ha, inferior 25,00% da esti 

mªda_em_outubro, .e pr~vista, para . esta safra, uma produção de 1 680 000 t. 

PARATBA- Novas informações de campo dão conta de uma pequena queda no rendimento médio (-0,54%) si 
tuando-o no n1vel dos 44 785 kg/ha, que, numa ãrea plantada a ser colhida, de 124 509 ha, 

igual a divulgada em outubro, provocarã uma produção total de 5 576 170 t. 

SERGIPE- Neste mês e registrada queda de 0,17% na produtividade. Considerando que não houve alt~ 

raçoes na ãrea plantada a ser colhida (23 258 ha), espera-se uma produção de 1 345 591 t. 

SANTA CATARINA - Novos ajustes sao creditados ãs estimativas, no estado. Numa ãrea expandida 0,72% 
(agora 18 129 ha) e produtividade menor 1,27% (55 289 kg/ha), e aguardada uma prE_ 

dução de 1 002 330 t. 

MATO GROSSO DO SUL- t estimada, neste mês, uma ãrea plantada e destinada ã colheita da ordem de 
24 350 ha, igual ã informada anteriormente. Apresentando uma produtividade de 

35 310 kg/ha, superior 1,06% da observada em outubro, e prevista uma produção de 859 800 t. 

13. CEBOLA 

A produção naciona 1 esperada de cebo 1 a para 1981, em 8~ estima ti v a, to ta 1 i za 778 729 t, 
superior 11,77%_ da safra passada, quando foram produzidas 696 708 t. Relativamente ao mês de outu 
bro, a previsão atual se apresenta ligeiramente superior (apenas 0,004%), como conseqüência de ex 
pansões verificadas nos Estados de Pernambuco e Sergipe. 

O produto · jã se encontra colhido em Pernambuco e no sul do Pa1s (Paranã, Santa Catarinae RioGrande 
do Sul). 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PERNAMBUCO- Por força de novas verificações, são retificados, neste mês, os dados finais de colhei 
ta no estado. Assim, em uma ãrea colhida de 5 894 ha, inferior 4,16% da informada em 

outubro, e rendimento médio obtido de 12 000 kg/ha, maior 4,35%, foram efetivamente produzidas 
70 728. t. 

SERGIPE 7 t registrada, neste mês; uma ãrea plantada da ordem de 60 ha, permanecendo, portanto,inal 

terada em relação ãquela divulgada em outubro. Com o · rendimento medi o esperado d; 
5 000 kg/ha, maior 11,11 % do previsto anteriormente, e aguardada uma produção total de 300 t. 
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14, CENTEIO . 

A produção nacional esperada de centeio em 6ª estimativa, na safra de 1981, e de 
21 385 t,' superior 103,71 % da obtida em 1980, quando foram produzida.s lO 498 t . . 

Em relação ao mês de outubro, observa-se uma produção menor 15,14%, por força das quedas verificadas 
em Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) ·. 

SANTA CATARINA - Neste mês novas informações dão conta de um violento descenso na ãrea a ser colhida 
(da ordem de 40,25%), trazendo-a para o nivel dos 3 110 ha. Com o rendimento médio 

esperado de 768 kg/ha (-32,33%), e aguardada agora uma produção total de 2 390 t .• 

RIO GRANDE DO SUL - Novas estimativas são divulgadas neste mês, apõs observações mais detalhadas . 
Assim, numa ãrea inferior 6,69%, atingindo agora 3 443 ha, e rendimento mêdio m! 

nor 1,26% (l 015 kg/ha), ê aguardada uma produção de 3 495 t. Esses decréscimos são reflexos dos fa 
tores negativos provocados pelo clima adverso ocorrente no Muni ci pio de SANTO AUGUSTO, onde não f~ 

ram atingidos os niveis de cultivos previstos, em face da destruição de lavouras por vendavais, gr! 
nizos e chuvas excessivas, como também no de ESPUMOSO, onde a cultura teve afetada sua produtivid! 

de. 

15. CEVADA 

A produção nacional esperada de cevada, em 6~ estimativa, totaliza 117 232 t, maior 
56,98% em relação ã safra passada, quando foi obtida uma produção de 74 680 t, e inferior 6,35% d! 
quela prevista em outubro, em razão dos · descensos observados em Santa Catarina, mesmo coma expansão 
verificada no Rio Grande do Sul . 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

SANTA CATARINA - Apõs novas verificações de campo, ·foram reaferidas as estimativas da ãrea plantada 
a ser colhida, que sofreu uma vertiginosa queda da ordem de 56,91 %, situando-se- ag~ 

ra no patamar dos 3 350 ha, o mesmo acontecendo com o rendimento. mêdio que caiu para 754 kg/ha 
(-50,52%), redundando numa produção esperada de 2 525 t . 

RIO GRANDE DO SUL - Em vista das boas condições climãticas para a cultura, principalmente na Micro! -· 
região Homogênea FUMICULTORA DE SANTA CRUZ DO SUL, a produtividade desta gramf 

nea teve, neste mês, um ganho de 2,52% (agora 1 098 kg/ha), o que, mesmo numa ãrea p 1 anta da a ser co 
lhida menor 0,13% (53 484 ha), provocarã uma produção total esperada de 58 707 t. 

16. COCO-DA-BATA 

A produção brasileira esperada de coco-da-baía para 1981, em 9~ estimativa, e de 
508 279 milheiros de frutos, inferior 3,14% da obtida na safra passada, quando foram colhidos 524 773 
milheiros de frutos. Comparativamente ao mes anterior, não se observa nenhuma alteração. 

17. FEIJM 

A produção nacional esperada de feijão, para 1981, em 6~ estimativa, quando considera 
das as duas safras do produto, ê de 2 335 997 t, menor 0,39% da divulgada no mês de outubro, e sup! 
rior 18,65% da obtida na safra agrícola de 1980, quando foram colhidas 1 968 894 t. 

32 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEr-17\TI CO DA PRODUÇAO AGRTCOLA NOVEt·1BR0/8l 

17.1 FEIJAO (l~ safra) 

A produção brasileira obtida de feijão da 1~ safra, e de 1 367 950 t, superior 16,96% 
da colhida na safra passada, quando foram produzidas 1 169 625 t. 

A seguir os resultados finais obtidos nos estados onde o produto foi pesquisado: 

OP.DEII UF l'iREA COLHIDA PRODUÇIIO OBTIDA % R. M. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 367 950 100,00 . 

19 PR 746 775 522 860 38,22 700 
29 se 189 230 194 032 14,18 1 025 
39 ~IG 280 251 141 896 10,37 506 
49 SP 223 700 138 000 10,09 617 
59 BA 392 134 118 !116 8,69 303 
69 RS 152 949 1 os 678 7,73 691 
79 PI 215 490 36 18i 2,65 168 
89 MT 74 241 33 553 - 2,45 452 
99 MA 58 615 26 950 1,97 460 

109 ES 43 000 23 521 1,72 547 
119 MS 22 667 10 780 0,79 476 
129 RN. 110 989 6 989 0,51 63 
139 RJ 8 704 5 083 0,37 584 
149 GO 5 760 2 765 0,20 480 
159 DF 1 526 577 0,04 378 

OUTRAS ... . . 263 0,02 

17.2 FEIJAO (2~ safra) 

A produção nacional esperada de feijão da 2~ safra, para 1981, em 6~ estimativa, e 
de 968 047 t, inferior 0,93% da divulgada no relatório de outubro, face ã vertiginosa queda verif~ 

cada em Alagoas, mesmo com as expressivas expansões ocorrentes no Território de Roraima e nos Est~ 

dos do Rio Grande do Norte e Paraiba. Com relação ã safra obtida em 1980, quando foram produzidas 
799 269 t, a estimativa atual se apresenta 21,12% maior. A leguminosa jã estã colhida no Território 
Federal de RondÕnia,no Estado do Acre, no Território do Amapã e nos Estados do Maranhão, Piaui, Ce~ 
rã, Paraiba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul, Mato Grosso do Sul e Goiãs. 

São apresentados, neste mês, os resultados finais das colheitas realizadas nos Estados do Amazonas, 
Parã e Alagoas. 

Em seguida, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias (GCEAs). 

AMAZONAS - Colheita encerrada, no estado. Em uma ãrea colhida de 2 727 ha, e produtividade de 

1 100 kg/ha, foram produzidas 3 000 t de feijão,confirmando-se inteiramente os prognõst~ 
cos ante ri ores. 

RORAIMA- Neste mês são ajustados os dados divulgados anteriormente (outubro). Numa ãrea plantada 
a ser colhida, de 1 252 ha (+ 8,12%) e produtividade igual ã prevista, aguarda-se uma pr~ 

dução total de 626 t. 

PARA- Colheita encerrada neste mes. Numa ãrea de 34 148 ha e produtividade de 572 kg/ha, foram c~ 
lhidas 19 535 t do produto, confirmando-se "in totum" as previsões realizadas anteriormente. 
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RIO GRANDE DO NORTE - Novas informações de campo revelam que numa area igual àquela prevista em o~ 

tubro, de 5 818 ha, e produtividade de 495 kg/ha (+ 21,92% em relação ã esti 
mativa anterior), ~ aguardada uma produçio de 2 880 t. 

PARATBA - Pesquisa realizada apôs a colheita do produto reflete a necessidade de serem promovidas r! 
t ifi c ações nos dados prognostica dos ante ri onr.ente. Com o decresci mo de 4,15% (agora 

253 191 ha) na ãrea colhida, e produtividade de 157 kg/ha, superior 6,08%, foram efetivamente prod~ 
zidas 39 801 t desta leguminosa. 

ALAGOAS - Estã encerrada a colheita do produto no territõrio alagoano. Com a auséncia de chuvas a 
parti r da segunda quinzena de maio na região sertaneja, e em alguns municípios do agreste, 

a safra feijoeira do estado foi bastante prejudicada. Assim, em uma ãrea colhida de 51 771 ha, 
maior 29,69% da estimada anteriormente e produtividade de 284 kg/ha, menor 16,47% em relação ãinfo! 
mada em outubro, foram obtidas 14 698 t do produto. 

18. FUMO (em folhas) 

A produção nacional esperada de fumo, em 7~ estimativa, ê de 352 970t, inferior 0,38% 
da informada em outubro, decorrente de reduções nas estimativas dos Estados de Alagoas e São Paulo. 
Em relação ao produzido em 1980 (405 537t), a atual previsão se mostra menor 12,96%. 

O produto jâ estã colhido nos Estados de Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, Mato Grosso e Goiãs. São apresentados, neste mês os resultados finais das safras nos Estados 
do Cearã e Alagoas. 

A segui r as informações preveni entes dos Grupos d~ Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

CEARi'\ - A colheita do produto foi concluida neste mês. Em uma ãrea colhida de 100 ha e rendimento me 
dio obtido de 400 kg/ha, foram produzidas 40t, confirmando-se as previsões ant~riores. 

ALAGOAS - Na conclusão da colheita registrou-se uma ãrea colhida da ordem de 37 179 ha, menor0,05% 
da estimativa da ãrea plantada informada no mês anterior. Com o rendimento médio obtido de 

756 kg/ha, inferi o r 2,83% do esperado em outubro, foram produzi das 28 125t. Essas reduções decorreram 
da falta de chuvas no estado, notadamente no Municipio de IGACI. 

SJ!.O PAULO- Como resultado dos contatos estabelecidos pela Rede-de-Coleta, neste mes de noverrbro, 
junto ãs principais fontes de informação dos municípios produtores, revelou-se terem sj 

do colhidas apenas 460t de folhas verdes em uma ãrea de 920 ha, menor 49,75% da informada anteriormente. 
Pelas mesmas conclusões, o rendimento médio obtido passou de 537 para 500 kg/ha, correspondendoa~ 

sim a uma redução de 6,89%. 

19. GUARANi'\ (cultivado) 

A produção brasileira esperada de guaranã, em 11~ estimativa, no Estado do Amazonas, 
Ünico produtor nacional, ê de 700 t, igual ã divulgada anteriormente, e 55,56% maior daquela obtida 
na safra agrícola de 1980. 

20. JUTA (em fibras secas) 

A produção nacional esperada de juta, em 11~ estimativa, êde 40 590 t, igual i reve 
lõda anteriormente. Com relação ao produzido em 1980, a. atudl estimativa aparece maior 46,64%. 
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21. LARANJA 

A produção nacional esperada de laranja para 1981, ne_sta 7~ .estimativa e de 57 089 086 

milheiros de frutos, inferior 0,44% da informada em outubro, por decorrência de reduções nas estim~ 

tivas dos Estados do Maranhão, Paranã, Rio Grande do SUl e Goiãs, errbora tenha havido acréscimos na 

estimativa na Bahia. 

Relativamente ã safra passada, quando foram colhidas 54 340 498 milheiros de frutos, a .es~imativa des 

te mês apresenta-se superior em 5,06%. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANHAO- Em decorrência da baixa precipitação pluviométrica no estado, observa-se, neste mês, qu~ 

bra de produtividade nos municl'pios das Microrregiões Homogêneas PINDARE e MEAR!r.-1, red~ 

zindo assim em 0,09% o rendimento mêdio esperado a nivel estadual, que agora ficou estimado em 110 948 

frutos/ha. Numa ãrea ocupada com pês em produção de 3 810 ha, igual ã informada mês precedente, esp~ 

ra-se colher uma produção de 422 711 milheiros de frutos. 

~-H-~ :. ~ustes são efetuados nes_t~ mês. _A ~rea ocupada _com pês _em produção estã estimada agora em _ 

11 066 ha, sendo assim superior 5,39% da informada anteriormente. Com o rendimentomêdio pr~ 

visto de 84 208 frutos/ha, maior 3,96% do prognosticado em outubro, ê aguardada uma produção t,otal 

de 931 850 milheiros de frutos. 

PARAN~ ~ Novos ajustes dão conta de uma ãrea ocupada com pês em produção da ordem de 3 967 ha, inf~ 

rior 0,82% da estimada em outubro. Com a produtividade esperada de 87 633 frutos/ha, maior 

0,73% da prevista, e aguardada agora uma colheita de 347 640 milheiros de frutos. 

RIO GRANDE DO SUL - De acordo com novos 1 evantamentos executados neste mês, a ãrea ocupada com pês 

em produção, nesta safra, estã estimada em 19 388 ha, inferior22,61 % da inform~ 

da anteriormente, como decorrência das pesquisas efetuadas a nivel de m.unicipio, quando foram obtj_ 

dos dados sobre espaçamentos mêdios mais utilizados e efetivos das plantações com pês em idade prod_l:! 

tiva em 1980 e pês novos que entraram em produção em 1981. Assim., verifico u-se oue existiam em produção, no 

ano anterior, cerca de 6 879 438 pês, sendo acrescentados neste ano, 873 374 pês novos que entraram em 

1. produção, perfazendo o total de pês em idade produtiva ã razão de 7 752 812 unidades. Quanto aos e~ 

paçamentos médios mais utilizados, variaram desde 3,50 m x 4,00 m a tê 7 m x 7 m, sendo o .espaçamento 

media estadual mais comum, ou seja, aquele mais freqUente, ' o de 5 m x 5 m. Desta forma, com a produ 

tividade prevista de 87 454 frutos/ha, superior 9,32% da estimada em outubro, ê aguardada uma prod~ 

ção total de 1 695 560 milheiros de frutos. 

GOI~S- Tendo em vista alterações nas informações dos municipios de LUZIÃNIA, PEIXE e BRASABRANTES, 

as estimativas deste mês da ãrea ocupada com pês em produção e rendimentomedioespe~ado, no 

estado, acusaram reduções da ordem de 7,03% e 3,75%, respectivamente. Assim em 2 380 ha, espera-se 

co lhe r 183 260 mi 1 hei ros de frutos, com a produ ti vi da de de 77 000 frutos /h a. 

22. MALVA (em fibras secas) 

A produção nacional esperada de malva, na a? estimativa, e de 54 450 t, igual ã esti 

mada anteriormente. Em relação ã safra passada, quando foram colhidas 50 053 t, observa-se o acrês 
cimo de 8,78%. 

O produto jã se encontra colhido no Estado do Maranhão. 

23. MAMONA (em bagas) 

A produção nacional esperada de mamona para 1981, em7~ estimativa, tota1iza 300 946 t, 

superior 6,36% da obtida na safra de 1980, quando foram produzidas 282 950 t. Re1ativamenteãdo mês 
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anterior, apresenta-se 0,59% menor, em razão dos decrêscimos verificados no Cearã. 

O produto jã estã colhido nos Estados da Paraíba, Bahia, Minas Gerais, Paranã, Mato Grosso do Sul e 
Mato Grosso. São apresentados,neste mês, os dados preliminares da colheita realizada no Estado do 
Piauí. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEÀs) . 

PIAUT - Colheita encerrada. Numa ãrea colhida, de 12 633 ha e produtividade alcançando o nível dos 
471 kg/ha, foram produzidas 5 946 t desta euforbiãcea, confirmando-se inteiramente as esti 

mativas anteriores. 

CEAR~ - Novos ajustes são realizados neste mês. Em uma ãrea plantada de 12 000 ha, inferior 20,00% 
da informada em outubro, e rendimento mêdio esperado de 600 kg/ha , igual ao do mês anterior, 

ê esperada uma produção de 7 200 t. 

24. MANDIOCA 

A produção nacional esperada de 'mandioca para 198l,El1Í 6~ estimativa, ê de 25 401 628 t, 
superior 8,50% da obtida na safra passada, quando foram produzidas 23 4.10 988 t . Relativamente .ã pr~ 

dução prevista e:n outubro, verifica-se un pequeno descenso de 0,92%, an vista das quedas sofridas 
nas safras da Paraíba e de Santa Catarina. 

A seguir as infonnações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Jl.gropecuãrias (GCEAs) . 

PARATBA- Neste mês são ajustados os dados divulgados anteriormente. Nuna ãrea plantada e destinada 
ã co 1 hei ta. de 64 589 h a' in feri o r em apenas o. 03%. e rendimento medi o esperado de 8 468 kg /h a, m~ 

nor O, 18%, ê aguardada una produção de 546 926 t. 

SANTA Cfl.TARINA - Pesquisa de campo realizada neste mês revela ter havido un descenso de ãrea plant~ 
da a ser colhida, da ordem de 20,14% (agora 75 066 ha). Com o rendimento mêdio es 

perado de 16 896 kg/ha, superior 5,60%, ê prevista agora uma produção de 1 268 289 t . 

25. MILHO 

Em sua 8~ estimativa a cultura do milho, a nível nacional, apresenta, para l98l,uma 
produção esperada de 21 136 073 t. Comparada àquela informada no ultimo mês, observa~se Üma pequ~ 

na redução de 0,02%, em vista dos descensos verificados nos Estados de Alagoas e Bahia (2~ safra). 
mesmo com a expansão registrada na Paraíba . 

Relativamente ã produção obtida em 1980, observa-se um crescimento de 3,74%, vez que, naquele ano. 
a produção alcançava 20 373 925 t . 

Colheitas Jã foram encerradas em Rondônia, Acre, Maranhão, Piauí, Cearã, Rio Grande do Norte, Perna!!! 
buco, Bahia, (1~ safra), Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Ca 
tarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs . 

Neste mês são revelados os .dados finais de colheita dos Estados do Parã, Paraíba, Alagoas e Bahia 
(2~ safra). 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

PAR~ - Colheita encerrada no estado. Numa ãrea colhida de 92 325 ha e produtividade obtida de 
866 kg/ha, colheu-se 79 986 t de milho em grão, confirmando-se, inteiramente, osprognõsticos 

anteriores. 

PARATBA - Neste mês foi encerrada a colheita em todo o estado. Numa ãr-ea colhida maior 26,74% 

36 

• 



) 

• 

I!3G E/CEPAGRO LEV ANTAMENTO SI STE~II\TT CO DA PRODUÇAO AGR1COLA NOV E ~l[l R0/8 1 

(213 504 ha}, e produtividade obtida superior 39,43%, passando de 175 ~ara 244 kg/lia, fo 
ram produzidas 52 068 t desta graminea . 

ALAGOAS- Neste m~s foi findada a colheita do produto. Em uma ârea colhida de 18 954 ha, infer ior 
29,66% da informa da mês pa ssado, e produtividade obtida menor 5,01 %, passando de459 para 

436 kg/ha, colheu-s e uma produção total de 8 258 t. 

BAIIII\ (2~ safra) - Esta 2~ safra bai ana de milho t ambém jâ estã encerrada. Numa ãrea menor 0,67% d2_ 
quela infonnada em outubro (229 636 ha} e rendimento médio obtido de 509 kg/ha 

(- 0,59%}, foram colhidas 116 885 t de milho . 

26. PIMENTA-DO-REI NO 

A produção nacional esperada de pimenta-do-reino para 1981 em l~ estimativa e 
de 39 918 t, inferior 36,09% da obtida na ultima safra, quando foram colhidas 62 458 t. Relativame~ 
te ã produzida em outubro, quando foi estimada para o conjunto dos Estados do Amazonas, Mara nh ão,P~ 

raiba, Bahia, Espirito Santo e Mato Grosso, uma produção de 5 212 t, verificou-se,neste m~s, consi 

de~ando a mesma ãrea geogrãfica, o decréscimo de 7,04%. 

O produto jã es tã co 1 h i do nos Esta dos do Mara nhão e Ma to Grosso. Neste mes são apresentados os dados fi na i s 
da colheita realizada nos Estados do Amazonas, Paraiba, Bahia e Espirito Santo. O GCEA/PA, informa, 
neste mês, os dados resultantes do trabalho desenvolvido atravês da COTE/PA- Pimenta-do-reino, pe~ 
mitindo desta forma o conhecimento da 1~ estimativa de produção desta piperãcea a nivel nacional. 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta t 1st i cas Agropec uãr i as ( GCEAs ). 

AMAZONAS- Colheita encerrada, no estado. Numa ãrea maior 61,22%, ou seja, 79 ha e produtividade 
de 1 063 kg/ha, menor 15,97%, frente ã ultima informação, foram produzidas 84 t do produto. 

PAR]\;- Neste mês são fornecidas as primeiras informações relativas ao estado. Numa ãrea de 18 173 ha 

e rendimento médio de 1 920 kg/ha, estima-se colher uma produção de 34 899 t. 

PARATBA - Colheita encerrada neste mês em todo o estado. Numa area colhida de 587 ha e rendimento 
médio obtido de 221 kg/ha, obteve-se uma produção de 130 t, confirmando-se inteiramente 

os -prognõsticos anteriores. 

BAHIA- A colheita do produto foi totalmente realizada neste mês, no estado. Numa area colhida de 
2 866 ha ,inferior 10,44% da estimada no ultimo mês, e rendimento médio de 1 193 kg/ha, menor 

0,08%, foram produzidas 3 419 t do produto. 

ESPTRITO SANTO- Esta unidade da federação também realizou sua colheita final neste mês. Numa area 
de 230 ha, maior 2,22%, e produtividade de 2 100 kg/ha, superior 0,33% frente ao 

resultado de outubro, foram colhidas 483 t desta piperãcea . 

27. RAHI (em fibras secas) 

A produção nacional esperada de rami para 1981, em 7~ estimativa, e de 10 130 t, me 
nor 41,39% daquela colhida em 1980 e igual ã prognosticada em outubro p. p. 

O produto jã estã colhido no Paranã, aguardando-se os dados de colheita da Bahia para ser conhecida 
a produção obtida brasileira desta urticãcea. 
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28. ~ISAL (em fibras secas) 

A produçio nacional esperada de si sal para 1981, em 11~ estimativa,~ de 217 771 t, 
i gua 1 à que 1 a reve 1 a da mês precedente. Comparada ã produção obtida em 1980, quando foram co 1 h i das 
235 020 t, a atual estimativa se mostra inferior em 7,34%. 

29. SOJA 

A produção nacional obtida de soja, na safra de 1981, e de 14 983 383 t, inferior 
2,00% da informada em outubro, face ãs reduções ocorrentes na Bahia e no Paranã . Relativamente ã sa 
fra de 1980, quando foram colhidas 15 152 601 t, mostra-se com um descenso de 1,12%. 

A segui r as informações fornecidas pelos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuárias (GCEAs). 

BAHIA- Neste mês estão sendo retificados os dados de colheita divulgados em rel at5rios anteriores . 
As s im, em uma ãrea colhida de 3 080 ha, superior 8,45X em relação ao dado informado quando 

da colheita, e produtividade de 331 kg/ha, inferior 17,25%, foram efetivamente produzidas 1 019 t 
desta oleaginosa. 

PARANÁ- A Comissão Têcnica encarregada de verificar a produção colhida de 1981, ap5s algumas inve~ 

tigações e consideradas as reais dificuldades encontradas para aferir o volume comerciall 
zado, optou por concluir que a melhor informação disponivel para proceder ã retificação dos dados 
desta leguminosa acerca do volume produzido na safra, eram as informações originais das Comissões Re 
gionais e Municipais atuantes no estado paranaense . Assim, em uma area colhida de 2 250 000 ha, in 
ferior 4,46% da informada, quando da colheita, e produtividade de 2 200 kg/ha, menor 1,43% daquela 

divulgada anteriormente , foram produzidas 4 950 000 t. 

Com estas retificações os dados finais da safra sojico1a onde o produto foi cultivado,são os segui~ 
tes: 

ORDHI L UF c ;P.EA COLHIDA PRODU ÇIIO OllTI DA 
% R.M. OBTIDO 

{h a) ( t) {kg/h<1) 

TOTAL BRASIL 14 983 383 100,00 

19 RS 3 816 460 6 088 344 40,63 595 
29 PR 2 250 000 4 950 000 33,04 2 200 
39 NS 776 045 1 345 966 8,98 1 734 
49 SP 543 000 1 032 000 6,89 1 900 
59 se 483 832 648 196 4,33 1 340 
69 GO 289 830 382 600 2,55 1 320 
79 MG 186 374 284 766 1, 90 1 528 
89 HT 120 089 224 901 1 ,50 1 873 
99 DF 1,5 300 25 551 0,17 1 670 

109 BA 3 080 1 019 0,01 331 

OUTRAS 40 0,00 

30. SORGO GR!IN TFERO 

A pr·odução na cional obj: ida de sorgo granifero para 1981, tota li za 192 86? t , super ior 
5, 80% da co lhida na sa f ra de 1980, quando fo ram ~rorlul i das 182 282 t . Re l at ivamente~ produçijo di 

vul gada em outubro, 
Es t ado de S~o Paul o 
GCEA/PR , ~L r ·av~s de 

ob~·~t·vu-se uma ex p.Jnsilo de 16,79"'. , dev ido aos fot·tr~s ac l'êsciiPO~ verifi cados no 

e ao ,, purec imentu de d,HJos du coll.•:il.a rea l izadJ no EstJdo do P<1ranâ , onde o 
t r·a~lcdhos desenvolvidos ~e l as Comi ssões Re~ri ondis e ~1,m i c i pJ i~ dr. r:sta t1sticas 
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Agropec u~ rias, que atu am no estado, detectaram ãreas onde o produto ~ cultivado, com vistas i prod~ 

çio de grãos na presente safra, o que ni o viriha ~end o informado at~ o m~s precedente. Por outro la 

do hã de se destacar, a nio consolidação dos cultivos do produto no Estado de Minas Gerais, pela di 
fTcil adaptação em âreas at~ então tradicionais. 

O prodJto jã estava colhido nos Estados do Rio Grand e do Norte, Pernambuco, São Paulo, Santa Catari 
na, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Goiâs. Neste mes sao divulgados os dados finais de co 
lheita nos Estados do Cearã e do Paranã, permitindo dessa forma o conhecimento da 1~ estimativa da 
produção obtida a nível nacional. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta tT s ti c as Agt·opecuâri as (GCEAs) • 

CEA~- Colheita totalmente encerrada. Numa ãrea colhida de 3 000 ha, e produtividade de600kg/ha, 
foram produzi das l 800 t de sorgo grariT fero, confirmando-se inteira mente os prognõs ti c os an t~ 

ri ores. 

SAO PAULO - Novas informações do campo dão conta de alvissareiras expansões detectadas, principalme~ 
tenaãrea colhidaã razão . de 82,76% (agora 21 143 ha); no rendimento medio tambêm houve 

um· acrescimo de 4,79% elevando a produtividade para o patamar dos 2 321 kg/ha. Assim, foram efetiv~ 
mente colhidas, 49 075 t de sorgo granifero, 91,49% maior daquela produção informada anteriormente. 

As informações ora divulgadas foram colhidas tornando-se por base o volume de matéria-prima adquiri 
da pelas fãbricas de rações, mais o acréscimo de 40% normalmente consumidos apôs transformado o pr~ 
duto nos proprios estabelecimentos. 

PARAN~ - Colheita encerrada em todo o estado. Numa area colhida de l 170 ha e rendimento medi o obti 
do de 3 660 kg/ha, foi obtida uma produção de 4 282 t. 

31. TOMATE 

A produção nacional esperada de tomate para 1981, na 7~ estimativa, ê del 516 701 t, 
superior 11,34% da informada anteriormente, face ãs alterações positivas verificadas na Para1bae em 
São Paulo, embora tenha havido decréscimos nas estimativas do Estado do Esp1rito Santo. Comparativ~ 

mente ao ano anterior, verifica-se o decréscimo de 0,59% . . 

O produto jã se encontra colhido nos Estados do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Neste m~s 
são apresentados os resultados finais da colheita realizada na Para1ba. 

Seguem-se as informações procedentes dos Grupos de Coordenação de Esta t 1s ti c as Agropecuã ri as ( GCEAs). 

PARAIBA - Neste mês encerrou-se a colheita no estado. Em uma area colhida de l 151 ha, igual ã esti 
ma da anteriormente e rendimento medi o obtido de 38 772 kg/ha, superior O ,28% devi do aos i.!!, 

crementos detectados na CORE A de CAr·1PINA GRANDE, obteve-se uma produção total de 44 627 t. 

ESPlRITO SANTO- Novosajustesforamprocedidosnestemês. Comumdecrésciino de 23,1 7% na ãrea plantada 
a ser colhida, passando para 756 ha, face a fatores de custo de produção, eproduti 

vidade esperada de 48 878 kg/ha, superior 0,95% da prevista anteriormente, espera-se uma colheita de 

36 952 t. 

SAO PAULO- Ajustes estão sendo renovados neste mês. Em uma ârea plantada, de 21 760 ha, superior 

4,26% da informada em outubro e rendimento médio estimado em 34 127 kg/ha,apresentando
-se superior em 23,31 % do prognosticado anteriormente, espera-se obter uma produção de 742 600 t. 
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32. TRIGO 

A produção nacional esperada de trigo para 1981, nesta 7~ estimativa, ê de 2 062 468 t, 

superior 1,66% da infom1ada em outubro, por decorrência do acréscimo verificado na estimativa doEs 

tado do Rio Grande do Sul, embora tenha havido redução em Santa Catarina. w1 relação ã safra pass~ 

da, quando foran co 1 h i das 2 707 550 t, observa-se um decréscimo de 23, 83'L 

O produto jã estã colhido em São Paulo, t·1ato Grosso do Sul, ~lato Grosso e Distrito Federal. 

A segui r as in fonnações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Ag ropecuãri as ( GCEAs). 

SANTA CATARINA- Apõs o ultimo levantamento de campo realizado neste mês, verificou-se que a area 

plantada a ser colhida apresenta-se superior 27,20% da infonnada anterionnente, sl 

tuando-se on 12 720 ha. Com o rendimento media esperado de 629 kg/ha, menor 34,48% do estimado em ou 

tubro, ê aguardada uma colheita de 8 000 t. 

RIO GRANDE DO S.UL - A estimativa da area plantada atinge, neste mês, 899 442 ha, sendo superior 0,18% 

da infonnada em outubro. Em valores fisicos representa um acréscimo de 1 650 ha 

an relação ã estimativa anterior, una vez que ocorreran alterações positivas em doze municipios das Hl 
crorregiões Homogêneas COLONIAL DO ALTO TAQUARI {+ 16 ha}; COLONIAL DO BAIXO TAQUARI (+ 34 ha); FU 

mCULTORA DE SANTA CRUZ DO SUL(+ 110 ha); SANTA MARIA(+ 15 ha}; LAGOA MIRIM{+ 205 ha}; . CAMPANHA 

(+ 622 ha};TRITICULTORADECRUZALTA (+ 1 241 ha} e COLONIAL DE ERECHIM (+ 700 ha}, apesar de vãrios 

munic1pios de outras cinco microrregiões terem infonnado reduções nas estimativas. 

Com a revelação dos resultados da maioria das lavouras jã colhidas a n1vel municipal, que, neste mês, 
ultrapassama80% da ãrea total plantada no estado,verificou-se que a produtividade observada ê de 

1 076 kg /ha, superior 3,56% da infonnada em outubro, esperando-se,por isso,que seja atingida uma prE_ 

dução da ord811 de 968 208 t. 

As condições climãticas, de lllla forma geral, foram favorãveis ã cultura nesta fase final do ciclo v~ 

getati '.U, ã exceção de fatores nega ti vos em onze municipios, onde as lavouras foran prejudicadas por 

chuvas excessivas (em quatro municipios), baixas temperaturas (an três outros), granizo an doismais 

vendavais em outras duas comunas. 

33. UVA 

A produção nacional esperada de uva, na 11~ estimativa, e de 663 053 t, superior 48,62% 

da obtida na safra passada, quando foram colhidas 446 153 t. Comparativamente ao mês anterior, qua~ 

do estavam previstas 663 863 t, observa-se um decréscimo de O, 12%, face ãs alterações verificadas no 

Estado de Pernambuco. 

O produto jã estã colhido em Minas Gerais, Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

PERNAMBUCO- Em uma ãrea ocupada com pês em produção, de 462 ha, maior 2,67% da estimadaanteriormen 

te, e produtividade prevista de 9 935 kg/ha, inferior 17,21 % daquela prognosticada em 

outubro, espera-se obter uma produção de 4 590 t. 
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